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Jogos, mentiras e Confissões 
prematuras 

Zak Zangrando Cardoso 
Mestrando em Teoria uterárla/UnB 

I - A história (ou uma tentativa de descobrir a história) 

Não importa como vocês chegaram a ficar ali , frente a frente. 

Você, cheio de expectativas; ele, parado, fechado, esperando. Você 

desliga (ou pede que desliguem) a televisão, o rádio, o que quer que 

possa atrapalhar sua concentração, afinal sua atenção é toda dele. Você 

o leva para uma mesa, para o sofá, até para a cama, já que ele está nas 

suas mãos. Mas não se pode simplesmente começar assim, sem 

preparação, sem informações sobre ele. Você percebe o detalhe das 

orelhas, vê, estuda, mas elas não são de muito auxílio. Em seguida, a 

parte da frente, a de trás, tudo você analisa em sua busca por elementos 

que lhe orientem. Ambiente preparado é hora de pôr expectativas e 

(pré) conceitos à prova, é hora de abri-lo, decifrá-lo. 

O livro está na sua frente e ante da primeira letra você considera 

o título: As confissões prematuras. Pensamos no termo: "confissões", e 

concluímo que teremos acesso a intimidades, ao interior de alguém. 

Essas confi sões serão "prematuras", feitas sem esperar por uma melhor 

elaboração, sem que o tempo e a retórica tomem conta, algo dIto "no 

calor do momento". À medIda que prosseguimo, temos a estranha 

npre!>!>ão de que algo está errado houve algum problema na 

"::1 <tmação ou na Illlpre"üo, o texto fOI atIngIdo por um vírus de 
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computador: ~ão é um romance. ma um esboço que. por acaso. foi 

publicado ante da hora; e assim por diante. Aos poucos, percebemos 

uma certa ordem em melO àquele caos, algo que nos parece similar a 

uma hi tória e nos prendemos a ela. Temos a estranha sensação de estar 

tentando ver o que acontece do outro lado da rua, mas passam tantas 

pe oa pela frente que recebemos apenas uma mensagem truncada, 

pedaços da ação, um discur o onde temos que procurar pela ordem, 

pelo sentido. 

o o in tinto de ordenação faz com que procuremos uma história 

em meio àquele emaranhado. Temos um gordo (nem tão gordo, como 

descobriremos, mas a umo a nomenclatura) e um magro que 

aparentemente é o narrador. Acompanhamos a história, ou, melhor seria 

dizer, seguimos, já que "acompanhar" talvez pressuponha um 

entendimento do que temos à frente. Seguimos então, um atropelamento; 

um hospital meio difuso, com médicos e enfermeiras que não são vistos, 

e a sempre presente sala de "interrogatório" onde ouvimos a mesma e 

repetitiva pergunta: 
en-tão-é-is-to-o-que-tem-pra-me-dizer? Na-da-na-da ... (CP, 8)'. 

Como estamos muito acostumados a histórias (a discursos seria 

melhor dizer), começamos a decifrar a trama e os símbolos: um homem 

atropelado está sem memória e aparentemente teve (ou talvez não) um 

caso com a mulher do gordo. O gordo prende o magro naquele ambiente 

c1austrofóbico e quer aber a verdade, e era ele o amante. Tudo muito 

imples depois que você encontra (será que encontra?) a ordem. A 

chegada da mulher do gordo nem é tão surpreendente, afinal tudo se 

tratava da dúvida de sempre: traiu ou não traiu? 

Quanto à simbologia, fácil, primeiro as formas: o gordo, o magro, 

a mulher; formas geométrica, o círculo, a reta e as curva . Segundo, a 

cores, o branco do hospital , da. enfermeiras e dos médico, o vermelho 
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do. lábios da mulher. e daí por diante. 

Quando estamos novamente nos sentindo confortáveis, felizes por 

não termos sido enganados pelo fogos de artifício que o texto nos coloca 

para encobrir a trama, entra em cena o autor (o autor?). Ele mesmo, e 

pior, ele aparece desdobrando sua fragilidade: 
Aqui sou forçado, muito a contra gosto, a me dar voz nesse relato. 
Abomino tal expediente. Confesso-me inconformado com as freqüentes 
interpolações, com o constante vai-e-vem que não me permite avançar 
de forma adequada, com a dificuldade em estruturar determinados 
trechos . Claro, de agrada-me deixar visível o andaime, minha 
incapacidade em tran mitir com exatidão e coerência, sem aparentes 
subterfúgios, o caso como me chegou, de que maneira tomei 
conhecimento desta não-trama. O que pretendia era uma evolução lenta 
porém firme, para variar o clima opressivo, tortuoso. Não tenho 
conseguido ou por vezes não consigo ... É um vexame, sei. Paciência. 
Prossigo (CP, 39). 

Tudo bem, muitas vezes o autor aparece mesmo, chama o leitor 

de "obtuso", disso, daquilo, agora, assumir que "é um vexame" é a 

primeira vez (se a moda pega ... ). O autor está mostrando '.'0 andaime", 

está gritando dos bastidores que está tudo errado, que não é isso que ele 

pretendia, mas, será que este é realmente o autor? Você oscila entre o 

chocado frente àquele tom confessional (será que eram essas as 

confissões prematuras?) e o incrédulo, já que esse "autor" lhe parece 

muito ... "bonzinho". 

Definitivamente confusos, nos. sentimos como que assistindo a 

uma peça, ou melhor, a um ensaio de teatro, onde o au.tor não conseguiu 

finalizar o texto a tempo e os atores, pressionados pela data de estréia e 

pela falta de texto, estão (sem muito ·sucesso).tentando improvisar. Você 

é uma pessoa acostumada aos mais diversos texios (não fique 

envaidecido, todos somos) e não se deixa enganar, sabe que aquele é 

apenas um personagem que se chama "o. autor", que acredita (talvez 

nem tanto) que seja o autor. O autor mesmo está entado em algum 
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lugar contente (não ali, no bastidore ), achando que você caiu no truque. 

A hi tória prossegue e temos mai incursões do dito "autor", o beijo do 

magro e da mulher do gordo (que pode significar tudo, e, ao mesmo 

tempo, nada) e o único fim po sível. 

Você já começa uas maquinações, já começa a criar suas opiniões 

obre o que viu: 
críticos implacávei que vasculham linha por linha (CP, 80) . 

Ele está falando de você, espera a sua opinião, o dedo para cima, 

como um imperador romano: sim, arte. Ou o dedo para baixo, 

desaprovador: lixo. Mas aí, o "espetáculo" recomeça (mas não era o 

fim?) . Primeiro o "autor" diz que é forçado e dar a palavra ao gordo: 
É com apreensão e pasmo que recebo a indignada reclamação do gordo. 
Autorizativo exige que lhe dê vez e voz. Não pode se conformar com 
minhas (provisórias?) conclusões. 
É o que passo a fazer. Mas me recuso à transcrição da íntegra do 
documento. Dou trechos e, na medida do possível, comento-os (CP, 
80). 

O gordo, diz que não está feliz com o personagem que recebeu, 

que não é nada daquilo, ele nem gordo é, tem um nome (que ele não 

diz), e então começa a criticar o próprio livro. Diz que ele é parcial, que 

só dá voz ao magro: 

Vejamos então: mesmo quando numa terceira pessoa, o ponto de vista 
é sempre do magro, o que se transforma numa falsa terceira pessoa, 
para tal nem é necessário entender do processo de criação literária), 
montada artificialmente (para distorcer minha imagem, macular minha 
personalidade, como se eu fosse um João-ninguém e o outro um expoente 
(CP, 82). 

E mais, chama a obra de: 

um amontoado pretensamente inovador, posmodemo (CP, 83). 

Temos novamente um fim . 

A es a altura você já não abe mais o que pensar. Primeiro, que 

hl tória ab urda era aquela? Segundo, que crítica você poderia fazer? 

Se a obra Já vem com crítIca, sua presença é dispensável. m dos 
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personagens roubou a sua fala. Desolado você pensa: então-é-só-isso­

que-eu-tenho-a-dizer? Ainda não. 

11 - História? 

Nesse ponto, precisamos nos perguntar: o que esperávamos do 

livro? Por que estivemos esse tempo todo procurando por uma história, 

por uma linha narrativa que pudéssemos seguir? A resposta para isso 

talvez seja até excessivamente simples: porque na capa do livro está 

escrito: "romance". Na verdade o que vimos é, sim, um romance, mas 

é, também, ensaio, crítica, obra em criação. Nossas expectativas guiam 

nossa apreciação estética, nossas conclusões. Muito do que pensamos 

depende do que esperamos receber e, no caso das Confissões, ficamos 

sem essa orientação. A obra desafia nosso conceito de que no mundo 

literário tudo tem um porquê, uma conexão com alguma parte do texto, 

um símbolo oculto aqui, uma metáfora ali. 

Nossos conhecimentos dos padrões (até da organização do texto, 

com trechos fora da posição) são desafiados. O que recebemos são 

fragmentos e, por mais que tentemos juntar o quebra-cabeças, existem 

sempre peças faltando. Se concebermos a literatura como um jogo, o 

texto de Salim Miguel muda as regras e nos impõe um jogo diferente, 

daí esse estranhamento. 

Por que essa necessidade de ordem? Por que essa procura pelo 

lógico? Dois motivos. Primeiro: 
a psicologia poderá tentar arrumar a questão definindo o ritual como 
identificação compensadora, uma espécie de ato substituto, 'um ato 
representante devido à impossibilidade de levar a cabo uma ação real, 
intencional'l. 

Espere um momento, "ritual"? Mas estávamos falando de 

literatura, não? Essa citação de Johan Huizinga e aplica ao jogo e ao 

ritual , ma e encaixa perfeitamente na literatura, logo veremo por 

quê. 
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egundo. porque estamos Insendos numa hi tóna da arte. temos 

conceito Já definido (atnda que incertos) sobre o que seja romance, 

obre narrattva, sobre ordem etc. "O olhar do amador de arte do éculo 

XX é um produto da hlstóna"\ mas também do conhecimento de certas 

regras do jogo. 

111- Jogo 

A obra refere-se a i mesma como jogo: 

pane de um jogo que mal começara a er jogado, de final imprevlsfvel 
(CP, 10). 

É necessário então definir o que é um jogo e em que sentido o 

livro e a literatura ão jogos. 

Segundo Johan Huzinga, o jogo é, em termos gerais, uma atividade 

merentemente lúdica4
, é "uma confirmação permanente da natureza 

upralógica da situação humana"s. Pos ui trê caracterí ticas básicas : 

I. "o fato de ser livre, de ser ele próprio liberdade"6; joga-se por 

prazer. 

2. "o jogo não é vida 'corrente' nem vida real. Pelo contrário, 

trata-se de uma evasão da vida 'real' para uma esfera temporária de 

atividade com orientação própria"7 e que "é capaz, a qualquer momento, 

de ab orver inteiramente o jogador"8; o jogo constitui um mundo próprio 

onde o jogador entra, do qual o jogador participa. 

3. "o isolamento, a limitação"9, o jogo representa "mundo 

temporário dentro qo mundo habitual... ele cria ordem e é ordem. 

Introduz na confu ão da vida e na imperfeição do mundo uma perfeição 

temporária e limitada"lo. E por último devemo lembrar que "todo jogo 

tem suas regras"l1; o jogo pos ui normas , atitudes, comportamentos e 

expectativas padrão. 

Anall ando essas caracterbtlcas, vejamos a relação do jogo com 

a literatura. O Jogo Já e~tá na literatura pelo própno uso d;.llinguagem, 
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afinal, "por detrás de toda expressão abstrata. e oculta uma metáfora. e 

toda metáfora é um jogo de palavras" 12. Por outro lado, também a 

literatura não é vida "real", mas sim um universo com regras próprias, 

delimitado (o universo da obra, com sua lógica e suas conexões e 

símbolos) para onde somos "transportados", e que procura introduzir 

(nem todos, como estamos vendo com As confissões prematuras) ordem 

no caos do dia a dia. A obra tem "orientação própria", sua lógica é 

especial e específica, ão também "mundos temporários dentro do mundo 

habitual"13. Claro que e sa ordem, essa simbologia, se aplica muito mais 

a obras clássica (as modernas e pós-modernas se opõem a isso), mas 

creio que as semelhanças são bastante claras. 

O jogo possui suas regras, mas não qualquer regra, elas têm que 

se adequar à realidade (a não ser que o jogo seja justamente sobre quebrar 

essas regras, como no surrealismo). O jogo (e também a literatura em 

seu sentido mai tradicional) é uma tentativa de colocar ordem no caos 

da realidade. Porém nem todos os jogos (e obras) são assim, vemos que 

a obra de Salim Miguel não mascara o caos, mas nos coloca no meio 

dele: o fim não é definitivamente o fim, o gordo não é gordo, o romance 

não é totalmente um romance e assim por diante. Chegamos aí à questão, 

qual o objetivo da literatura, do discurso? Acredito que a primeira 

resposta que nos venha à mente seja: comunicar. 

IV - Comunicação 

Qual o objetivo de um texto, de um discur o? Comunicar? em 

sempre e, mesmo em textos mais obviamente comunicativo, comunicar 

pode ser apena um dos fatores e não o mai importante. Auerbach , ao 

analisar o estilo homérico, diz que ele parte de vários princípio: "não 

deixar nada do que é mencionado na penumbra ou inacabado" 14; 

definições espaço temporais precisas; e, principalmente, "o 

encantamento sensorial"I' . O texto de alim Miguel é, em algun 
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aspecto, quase o oposto, tudo é deixado na penumbra (até mesmo a 

história), o espaço e o tempo ão indefinidos e, antes do encantamento, 

temos a confusão. Se, em Homero, a citação de um fato ("a cicatriz de 

Ulisses" como citado por Auerbach) leva a toda uma divagação e a 

recordações, nas Confissões, isso nos leva ao vazio, à falta de memória 

do narrador. Apesar dessas diferenças técnicas, podemos dizer que ambos 

os discursos tem o mesmo objetivo: encantamento. Pode-se dizer que 

esse é o próprio objetivo da arte (ou um deles). 

Segundo as teorias sobre o processo comunicativo, notadamente 

a de Romam Jak.obson, toda comunicação pressupõe um emissor, um 

receptor, um contexto, um canal, um código e uma mensageml6 
• Alguns 

autores apresentam outros esquemas, como Dell Hymes, em: emissor, 

receptor, situação, tópico, forma de linguagem, canal e código 17• 

Qualquer que seja o esquema, e aqui me prenderei mais ao de Jak.obson, 

temos que: o emissor, no caso, se chama Salim Miguel, o receptor somos 

nós leitores, o canal é o livro, o código é a língua portuguesa; o contexto 

é esse estranho quebra-cabeças que vimos, mas quero chamar atenção 

para o último elemento: a mensagem. No texto de Salim Miguel, o 

ponto que distingue a obra é justamente o fato de o ruído, as 

interferências, quase encobrirem a mensagem. Passamos todo o livro 

procurando a mensagem em meio ao "barulho" e a recebemos 

intencionalmente confusa. 

Se as teorias comunicativas aparentemente concebem uma 

máquina perfeita (o emissor transmite a mensagem através de um canal 

para o receptor, essa mensagem é escrita em um código e refere-se a um 

contexto. Isso não parece quase mecânico?), aqui percebemos que a 

máquina está mentindo, está endo utilizada para encobrir a história, 

para confundir e, de a forma, atingir o "encantamento sensorial" do 

qual falava Auerbach, só que por outro caminho. Pelo lado oposto, 

24 

através da frustração, da surpresa do estranhamento frente a esse jogo 

que são as Confissões. O processo comunicativo foi utilizado não para 

comunicar, mas para iludir. Você estava tentando ver o que se passava 

do outro lado da rua sem perceber que o objetivo do jogo não era esse e 

sim ver as pessoas que passavam à sua frente. 

V - Jogo, parte 11 

Do início até o fim do texto de Salim Miguel participamos de um 

jogo, de uma ilusão. O autor nos confunde. Procuramos uma lógica, 

uma história, uma ordem, quando na verdade ela não existe. O texto 

termina, o jogo acaba, e não nos leva a lugar nenhum. Estivemos em 

uma partida em que o oponente controlava as cartas e, pior, onde ele 

mudou as regras. Huizinga chama a atenção para o termo: "ilusão _ 

palavra cheia de sentido que significa literalmente 'em jogo' (de ilusio, 

illudere ou inludere )"18. Estamos jogando sem saber as regras, por isso 

somos mais facilmente iludidos. E por que procuramos tanto por uma 

linha narrativa? Porque são essas as regras a que estamos acostumados, 

a narrativas, a símbolos e estruturas. No texto das Confissões temos um 

mundo próprio, diferente do "real", o mundo de um homem sem 

memória onde tudo é difuso. 

O jogo aqui se assemelha ao culto (ao ritual) na medida em que 

precisa de um "lugar sagrado: a arena, a mesa de jogo, o círculo mágico, 

o templo, o pa1co ... "19, o jogo possui "limites de tempo e espaço. Possui 

um caminho e sentido próprios"20. A sala onde gordo e magro se 

em batem é esse "local sagrado", é o espaço do jogo dentro do texto, a 

arena, um lugar onde até o tempo nos parece ter uma lógica própria já 

que não sabemos quantas horas ambos os personagens passam lá dentro. 

Mesmo quando não temos o local de jogo tão obviamente demarcado, 

o livro, a obra, cria como que um local, o interior da própria obra. 

O objetivo do processo comunicativo, como dis e, nem sempre é 
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comunicar: temo" nas Confissões. uma mensagem que quer surpreender, 

encantar, frustrar. O autor é o controlador des e processo comunicativo, 

é aquele que distribui as cartas, que põe as peças em jogo, decididamente 

com um objetivo, longe da fragilidade mostrada pelo per onagem que 

e intitulava "autor". 

VI - Os mentirosos 

Auerbach, novamente no episódio da "Cicatriz de Ulisses", ao 

comparar o texto de Homero e o Velho Testamento, afirma que os dois 

mentem. Homero, em sua busca por "encantamento sensorial", é um 

"mentiroso inofensivo"2l, o faz para agradar. O Velho Testamento "no 

interesse de uma pretensão à autoridade absoluta" é "um mentiroso 

político consciente de suas metas"22. No texto de Salim Miguel são 

muitos os mentirosos. Tudo é feito de forma que todos os personagens 

podem estar mentindo, ninguém é confiável e, em última análise, talvez 

pudéssemos dizer que o autor tambrm é um mentiroso, mas, na verdade, 

a mentira faz parte do jogo (um jogo que o autor controla). 

Dom Quixote não era louco (apenas) por ver coisas que não 

exi tiam (dragões ao invés de moinhos), era louco por não saber que 

eus livros de cavalaria eram apenas livro ,jogos, eram "de mentirinha". 

Ele levou o "pacto de suspen ão de descrença" de Coleridge muito a 

ério, e passou a, realmente, acreditar no jogo. Da mesma forma, Conan 

Doyle, ao definir ua casa como o e cri tório de Sherlock Holmes e 

caracterizá-Ia como tal, estava apenas deixando a "mentira" mais 

plau ível (a melhor maneira de mentir é colocando a mentira em meio a 

muitas verdades). E se um leitor protesta contra a inverossimi lhança de 

uma pas agem ou de uma caracterização, pode- e dizer que está 

Implesmente ignorando o fato de que se trata de uma obra de ficção . 

De nada adianta confrontar o autor com sua "mentira", ele tem essa 

e pécle de álibi imbatível : faz parte do Jogo. a verdade, esse álib i 
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também pode ser confrontado com a idéia de que, se ele vai "mentir" 

podia pelo menos tornar a mentira mais plausível, isso também faz Part~ 
do jogo. 

Tanto o leitor que reclamou no último parágrafo, como Dom 

Quixote, e até o gordo na história de Salim Miguel, são "jogadores 

ruins" na medida em que não percebem que estão jogando: "a obra de 

arte só existe enquanto tal... se for apreendida por espectadores dotados 

da atitude e da competência estéticas tacitamente exigidas"2J , ou seja: 

só jogue se souber as regras. Enquanto isso, Conan Doyle dá tão bem a 

sua cartada que até hoje existem pessoas que acreditam que Sherlock 

Holmes era, de fato, uma pessoa real . O gordo quer virar o jogo de que 

participa, quando nem sequer é um dos jogadores, é uma das peças (que 

por sinal, coloca o crítico em xeque - já que estamos falando de jogo). 

No livro de Salim Miguel, o gordo diz: 

o jogo, ao contrário do que o "autor" ... tende a demonstrar, foi, sempre, 
desde o início, de cartas marcadas ... o jogo nunca foi honestamente 
jogado - e por que jogo? - foi manipulado antes do início, quando se 
tramava a trama (CP, 84). 

Na verdade, o jogo tem regras variáveis (e parte de sua atração 

está aí) e, se tem relação com a realidade, é porque isso faz parte do 

jogo. O jogo é sempre de cartas marcadas, é sempre manipulado, 

tramado, se não fosse perderia muito de seu encanto, de sua capacidade 

de absorver o jogador. 

VII - Então é só isso que você tem pra me dizer, é? 

Resumindo, temos que a obra de Salim Miguel, por deixar tão 

explícito seu caráter de desvio, ou seja, de ir contra o tradicional do 

fenômeno literário, deixa mais claras as principais características deste: 

I. O fato de er um jogo. Temos que descobrir, primeiro, quem é 

nos o "adversário", quais as uas habilidades, estudá-lo, saber mais sobre 

ele (nem que só pelas orelhas do livro), ter uma idéia de sua hi tória e 
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de uas obras-jogos antenores. No caso das Confissões, não estávamos 

esperando essa mudança de regras . 

2. O fato do jogo não ser tão simplesmente reduzível a padrões. 

Os tradicionais esquemas comunicativos não levam em consideração 

que a comunicação pode ser utilizada para outras coisas além de 

comunicar: encantar, iludir etc, e que, por ser um jogo, a literatura 

também possui uma "natureza supraI6gica", é um elemento 

essencialmente humano. 

E aqui eu não resisto e pergunto: Isso é tudo que você tem para 

dizer? 

SIM,FIM. 

Notas 
I Todas as referências ao livro As confissões prematuras, de Salim Miguel 
serão feitas no texto, com a sigla CP, seguida do número da página. 
2 Huizinga, Johan. Homo ludens , p. 14. 
) Bourdieu, Pierre. O poder simb6lico, p. 284 
• Lembrando que em muitas línguas "jogo" é sinônimo de divertimento, 

brincadeira. 
~ Huizinga, Johan. Op. cit., p. 6. 
6 Id., p. I\. 
1 Id. ib. 

• Id . ib. 
9 Id., p . 12. 
10 Id., p. 13. 
" Id ., p . 14. 
12 Id .,p. 7. 
I) Id ., ib. 
" Auerbach, Erich. Mimesis, p.3. 
I~ Id ., p. 10. 
16 Jakobson, Roman . Lingüística e comunicação, pp. 123-9. 
11 Hymes, Dell. ' 'The ethnography of peakmg", pp. 99-138. 
I HUlzmga, Joahn. Op. Clt. , p. 14. 

" Id Ib 
10 Id Ib. 
l' Auerbach, Ench. Op . Clt. , p. 11 
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12 Id. ib. 
II Bourdleu, Plerre. Op. Clt. p. 286. 
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Pau Drasil 

editora de didáticos onde se aboliu a maldita 
ficha de leitura, expediente ridículo que nor· 
malmente só serve para passar um atestado de 
incompetência de quem as prepara e de como· 
dismo de quem as usa . 

~~---------------
o Castelo de Frankenstein, de Salim 

Miguel. UFSC . LUnDrdelli. F1orianópolis, 
1986. 

Talvez a obra deste ficcionista catari· 
nense ainda na:o tenha recebido a divulgaça:o 
l altura da sua importância. Exatamente por 
isso, ~ oportuno o lançamento dessa reunião 
dos seus artigos literários - resenhas, críticas 
etc. - de 1976 até hoje. A qualidade de suas 
análises de autores catarinenses, do restante 
do Brasil e de ou tros países latino-americano 
serve para lembrar que escritor ~ quem sabe 
ler e que a criaça:o literária é um diálogo com 
a obra de algum outro autor. Sua condiça:o de 
escritor dá a Salim Miguel o pleno direito de 

ser unpresslOnista e informal nesses artigos e 
resenhas. Isso nada tem a ver com superficiali. 
dade, e contrasta agradavelmente com o forma· 
Iismo cientificista e a falsa objetividade tIo em 
voga e já na:o mais circunscritos apenas a 
ambientes acadêmicos. 

Também têm chegado à revista Pau Brasil 
diversas outras publicações literárias, em sua 
maioria edições de autor e uma ou outra de edi· 
toras atuantes no mercado. Dentre elas, merece 
destaque Palavras e Silêncios de Latuf Mucci 
Cedo Folha de Viçosa, MG), com poemas despo­
jados, simples, mas com belos momentos Iíri· 
cos, mostrando que seu autor tem, entre outras 
qualidades, o poder da síntese. E os hvros do 
inquieto e atuante Joaquim Mattar, Fome e 
Seca na Te"a do Sol e Ouça Multidão , poemas 
de temática social , bem como a profissa:o de fé 
de Alice Faria, Meu Pão de Cada Dia - a poesia 
(massao Ohono editor, SP), um tanto discursiva 
mas válida pelo entusiamo transparente no 
título.~~ 
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LITERAruRA - RevISta do Escntor Brasileiro 

- Pre,enças de Pedro Cirilo. d~ Adolfo 
Boo Júnior Livraria e Editora Obra 
Jundica . Florianópolts. SC. 200 I. 

Afimla Dennt' Radunz. nas abas do 
li\ro' ( ... l "o texto tOrrencial de Adolfo 
Boos Jr. Insinua a fantasmagoria no dia­
a-dia de um clã em que a fraternidade é 
doentia. narrativa das ausências - em 
lapso de tempo que se baltza em 1930 e 
1964 - une a lodos numa \ ida que evo­
ca o passado onipre ente em bandolins. 
carnavais ou cadeiras c. mais 
comumcnle. nas ausências de Nereu 
Ramos ou Getulio Varga . A memória 
e tran figura em sombra c o que resta 

é o embate diário pelo naco d~ vida que. 
não raro. lhes causa repulsa. feito a for­
ma anômala de um dos filhos de Cll'llo. 
e pécime da fibra e força bruta que lhes 
falta." 

- LI/ e a, Corrll/ras. de Saltm \Iiguel. 
Edllora In ular. Florianópolis. SC. 
2001 

este livro. subintitulado CrônIcas 
- não só. estão reunidos te,tos publ!­
cado, em dl\cT>o órgãos da tmpren-
a. nos últimos tempos . A e,pressão 

não só se justifica porque aqui se en­
conlTam não apenas crônica. mas até 
depoimentos. um deles inédito sobre a 
Criação do Museu de Arte de Santa 
Catarina Praticamente tudo o que foi 
seleCionado para e te volume fOI pu­
blicado nas colunas que o utor man­
teve em jornais e rcvi. tas. A crônica 
que dá título ao livro. " Eu e as 
Corrulra ". sintetiza a proposta do 
Autor Salim Miguel torce para que. 
além de momcntOs de fruição. o leitor 
se deparc também com Informações 
que po;sam ser de seu Intcre"c. 

13ÕO--_____ --

- Os aI/fragas. romance de Yolanda 
Gadelha Theophilo. AI3C Editora. For­
taleza. CE. 2000. 

A estréia de Yolanda em livro se deu 
em 1963. com LU e o Tio Sa/ll. Mais 
tarde publtcou um volume de poemas. 
Porém o fort~ da e cri tora é o romance . 
Com este siio seis. sendo o primeiro 
Longa Tarde se/ll Manllll. de 1967. Edi­
çôe O Cruzeiro. Rio de Janeiro. RJ. 
Para Eduardo Campos. Os tiufragos 
"tem outro estilo. outra maneira de con­
tar. que me surpreende. E isso faz a di­
fer~nça para melhor. demonstra que a 
autora está mais madura. Deixou de se 
ver para dentro. para ver-se para fora 
na figura dos outros." São quase duzen­
tas página;, de bela prosa. dividida em 
onze capítulos. 

- ti \ 'ida Pré-Jlu/llana de lesl/s. de 
,sis Bnl,il. Imago Editora. RIO de Ja­

neiro. RJ. 200 I. 
O a'sunto é contundente e inédio 

entre os estudos de eruditos. leigos ou 
teólogos. Poi, o e;critor piauiense. A;,­
sh lhas". após a publicação de seu 
esclan:cedor leol'lI dentro do Jlldaís/Ilo 
e do crrstllllllsmo (ja em 2'.ed.l. remo­
ve a pátina do tempo (bíblico e cultu­
ral) e publica mais um livro surpreen­
dente. li "ida pré 1Illll/alla de leslls/O 
mIStériO da Il/lortalidade . Os dois li­
vros se unem e se completam. pois fa­
zem parte de uma Trilogia Teocrática. 
conclUlda. em seguida. com a edição de 
IIpocllltpse/1I espéc/C term;'llll. dramá­
tica apoteosc da obra de um intelectual 
ousado e que honra as letras do país. 

Embora não repita o livro anterior. 
sobre a ollll;,são do nome de Deu;,. As­
SIS Ilra,,1 mostra agora 0 _ de vios da cul-

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



• As denúncias contra 
Renan Calheiros, mescladas 
impropriamente com 
a Operação Navalha, embora 
mereçam investigação, 
só valem para manter 
o governo sob pressão 

• Hugo Chávez não renova 
a concessão da RCTV 
e é tachado de autoritário. 
Mas poucos lembram 
o papel central desta e das 
outras emissoras no golpe 
fracassado de 2002 
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• E Sarkozy ganharia 
na França se não tivesse 
os meios de comunicação 
a seu favor? E Berlusconi 
teria mantido o mandato 
por cinco anos sem o apoio 
do seu império midiático? 

• Como a imprensa dos 
EUA, que já foi referência 
mundial de qualidade, 
perdeu seu rumo e sua 
independência e aceitou 
ser aparato de propaganda 
da guerra de Bush 
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Plural 
, 

IMAGINOSA MEMORIA 
LIVROS alim Miguel fez dos contos uma sutil 
e complexa forma de dar voz a quem não a tem 

POR DEONISIO DA SILVA 

uando, em fins da decada de 
1980, um lom,ll"ta mdagou de 
lorge Amado a "tuaç~o da IIte· 
ratura brasileira, ele respondeu 
que estreara quando havla 300 
e"'ntores em todo o Brasil e to-

dos;e conheCl;un, Mas que, ao> 77 ano" a 
idade dos dOIS martelos, 300 ha,"a 50 na 
rua A1agomha.." no RlO, onde morava 

O paulista r-Uno de Andrade, con 
temporaneo do baiano, achava que 300 
ele era SOZinho: "Eu sou trezentos, sou 
trezentos e nnquenta", Era um tempo 
em que a máqUina de escrever substl 
lUla rapidamente o m.muscrito. 

Aos 82 anos, o lornallsta e escntor ca­
tannense Salim Miguel, naSCido no LI 
bano e alfabetizado em alemão c' árabe, 
em BI!(uaçu, na Grande rlorlanopolls, 
fOi obngado a trocar a maqulI],] de '" 
crever pelo computador para elaborar 
st'U maIS recente livro: O "a l)()r da 
Fomt'(Record, 160 p,}~'., R$ 29). O no· 
\0 InstrUlnt'nto. que .ltenU.l os t'ktto~ 
de IIn1.1 enlc'nl1ldade nos olhos, la t',t,] 
bdll,lda, pernllte re~lar o tamanho d" 
letra" ainda '\I'" alguns dos contos te 
nhJrn ~Ido dllJ.dos .ll""'pO~.l. a l.lmbl'rn 
,,,, ntora 19lt Malheiros 

,111m Mlgud !-.'lIanb, porem ,] H'lha 
nl-up.lllla dt.' t':SlreH'r que, J,pl'"ar dt' (On1-
p,lllht'lra msc'pJravel de tantos t'scnto 
n.'s, foi parar rapldamentl~ nos lllUSl'U":i. 
M,mo de Andrade apreCiava tanto ,I 'ua, 
que a chan1.1\ ,] de ,\l,muda ' "Corno urna 
\t:rd,ult'lra dlll.ultl'. ela nw tem propor 
C1nn,ldo, p<.>1,\ m.llleird clt· \('f ... ell\ "'ICIO\ (' 

premlos nacional::' , Os rt.'c.onhe<:lmento!) 
vieram na esteu'a do Troleu luca Pato, com 
o qual a UOIão Brasileira de Escntores e a 
Fo/h,1 de S.P,w/o o dl~tlOgUlram como In­
telectual do Ano em 2002. 

DOIS grandes recurso') narrativos dão 
a e"a colet.inea a perenidade que mar· 
ca a, grandes obras: prodigiosa memo­
flJ e fecunda Imaglna~ào , As tramas 

SO,Hl1 dOlllIlH:nt .lIs. nlJ. 0gr.lIJlJs \.llI\ 
d,\ trl\ Pllçao pt rm~ \ tod \ as tw.,tori,\'), 

Oco I d 111111 11 ro ,dt, 
dobla em V,HIO outro AI I orUt r J 

gUl"bd \l TlTll'lh.1, ,I 11JI,\glna~.lO do 
~a\llkn"r dtO [lIgU,H,II, lia I,·hz t'xprn 

.... lOoe hanS"hlIlIdt.brot.ll'\Oa lheg.H1 
do J Jd()ll'sct.·Il(.I~l: .. Tt IlS uns 13 .trlO:-', 

,I( aba,t(' de' pular o mllro, t "'p,lS I ''1"du 
qu,III,bde \lIn bom nUl1lt 
lo dl lpl.:t, .\prOH'ltJ.·H·I~ 

Além de O ~,II>(}I da [onu 
f dlt.r t'lord la pos JI.l') 

I ,Ulld..:) \)5 roIlhHl(eS \ ~'I 

d,1 8ft I' dt' \, /c1rt'd() d,,, 
~v <. \ \ úz SIlOIlll'na t' 

lJre ostrum tm.\lh1.1 do 
1'" 11110 lablltl t m 20UJ 

Apesar de 
inventivas, 
ac., tralnas de 
O Sabor da 

n,l !(OIabt·,r.1 ('ncht' .t bo 
( 1 t1m d('l1t.\d.l\ \oOlo1lt''''' 

[m , ",lido de' C!1It.J 

lI, ('.l ml'mOri~l de ,HltlgJ 

mounh.l qUt~ e l·'Ol~Hb. 
Imgr,mdo d,] pt'<lut'n,1 para 
,I gr and .. ud,ld,' li .. ,'st,] 
(um fOIlIl:. P( It: 'pJO (om 
,Ilar le ac lba tr.II>,III1,1I1 

\lIJr lJ.l I 411(' .lnt> 

bltr u maior 

72 CAATACAPI1Al 

Fome c.,oam 
documentais dn U)IJIO gO\rl'rll nt 1 lI,\ 

(,1').\ dt' dU.1S Idos.l 
Rt'[ 1I1l'nt \ Ol ~a 

personagem reaparece em outro conto, 
acusada de assaSSinar as velhinhas para 
ficar com a heran\·a. O conto passa-se 
nos anos MédiCI e é narrado de trás para 
a frente: "Procure i apagar o passado que 
se gruda n,] gente que nem visgo", 

Outra. a quem deram o nome de Arge· 
mira para lembrar o mar, reclama meon· 
formada: "Por que n~o me botaram logo 
o nome de Argemara)" LIvros em Coa 
ma; refaz, como num pesadelo da memó­
ria, um tempo em que também em Flo­
rianópolis foram feitos autos de fé. 

Salim Miguel fez dos contos sut.s e 
complexa, formas cle dar voz a quem 
não a tem ou n~o a teve, habilidade que 

TECLAS. 
Aos 82 anos, 
o escritor trocou 
a máquina d. 
escrever pelo 
computador 

«',Ipare«' elll \ Voz S"bmer,a (240 
p.\gs, R$ ~6) (1110 tt.'tIl \ '01." ~ 0.1 .... lli­

In 1l ) do t t IdaI'tl' L d OH l.UI Souto. 
"do p 11 mullld,\O e <leI''' Itado 

I 1 \..ld.H 1.1 d.\ ( m.lT.l 1\1\1 lIt 11M!. n \ 

( IlIt~LlOdl.l, em 1 .1:-.e todo n.u 
1,1l1o por DI l<t , a (llOt.\gOl1lst.1. sofre a 
IIltl'de III 1.1 do ,lUtOl"' lenho que dei · 

,li te neste nl.lr~o clt' J 968, nestl mar 
~'() do aSS,I'SlIl"to do estud"nte M.1' 
Sl' tt' deiXO. 11.10 h.' .\bandono 

S .. hm MI!,'l1t'1 \ 1St' num temlx) l'm qUt' 
os l'''i( ritoll's 1.\ !l,lO lxxlt.·m It'I todos os co· 
leg.ls dl' ollt lO, tll,l' (· ... tl· e um bom ... mal : 
dt., gatos plng.ldos. torn,lI.ull· ... C ll'gt.lll. St.-u 
t,\lt'nto t.., IIIl'gJ.\t.,hltl'lltl' supt.'l"Ior .\0 dl" 
Illllltos qUl" m( l'\'iJrltt.'IIlCIHl' l unbubdo:-. 
Pl-'I.t 101(11.\. p.llt:'lt..'1ll leI t \11~ld(), n.lO apt..' 

11.\:-' a rn.lqulIl.l dt.' (""'1. r('H'1, m.l t.lmbt?tH 
0'" li, I 0:-., t~lflll't t.'Jldo 't d~ Ql1l' (h gr.uldl· 

nlorcs ~10 ,lIIte:-. gJ IIldes ICltorl·:-' . • 
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Entre o fi e o jomaUsta 
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~[diretas ---------------------------­

Salim Miguel 

Autor de Nur na Escuridão, Mare Nostrum e/lreias 

d. Tempo, entre diversos outros. 

~ando e onde o senhor nasceu? E quando chegou ao 

Brasil? 

asei no Líbano, no dia 30 de janeiro de 1924. Cheguei ao 

Brasil em 1927, aos três anos de idade. Passei minha infãncia 

e adolescência na pequena Biguaçu, município da Grande 

Florianópolis. 

Quais fOl1lm as uas primeiras leituras? 

Comecei a devorar os livros a partir dos sete anos, quando 

li O Tronco do Ipi, de José de Alencar. Aos nove, li Machado 

de Assis e Cruz e Souza. Com dez, li meu primeiro livro 

estrangeiro, no original, Don &gundo Sombra, de Ricardo 

Guiraldes. aquela época, não havia bibliotecas na cidade, e as 

pessoas liam almanaques farmacêuticos, que continham alguns 

contos e poemas. 

~e leituras e autores o acompanharam pela vida toda? 

As obras da segunda fase de Machado de ASSIS e todas as obras 

de Graciliano Ramos e Guimarães Rosa. 

<l.!aais seus autores e livros de cabeceira? 

Brasi leiros: O /lttneu, de Raul Pompéia; Fogo M orto, de José 

LIns do Rego; MemÓrias de um Sargtnto de Mllícw' de M mucl 

Antônio de Almeida; Macunaíma, de Mário d './ 

ElIrela Sobe, de Marques Rebelo; e Os RatoJ DI, 

Machado. E trangeiros: O Vermelho e o Negro, de Stendhal; Crime 

e Castigo, de Dostoiévski; Guerra e Paz, de Tolstói; Ulysses, de 

James Joyce; Em Busca do Tempo Perdido, de Marcel Proust; Pedro 

P4ramo, de Juan Rulfo; O Deurto dos T4rtaros, de Dino Buzzati; e 

/I Montanha M4gica, de Thomas Mann. 

~e tipo de livro e de escritor não lhe interessa? 

Os best ul/ers não me dizem nada, muito embora sejam 

importantes. 

O senhor gosta de cinema? Que filmes e diretores mais o 

interessaram? 

Sou apaixonado por cinema. Da mesma forma que a literatura 

influencia o cinema, o cinema influencia a literatura. Escrevi o 

roteiro do primeiro longa-metragem catarinense, chamado O 

Prefo da Ilusão, de 1957. Com minha mulher, Eglê Malheiros, 

e com Marcos Farias, adaptamos para o cinema o conto "A 

Cartomante", de Machado de Assis. Também fiz o roteiro para 

Fogo Morto, de José Lins do Rego. Entre os filmes que mais 

admiro estão Cidadão Kane, de Orson Welles; O Encourafado 

Potemlún, de Sergei Eisenstein; e dois filmes de Charles Chaplin, 

O Grande Ditador e Monsieur Verdoux. 

E a música? É importante na formação de um escritor? 

ão sei. Na minha sempre foi. Gosto de escrever ouvindo 

música. 

O que o senhor mais gosta de ouvir? 

Além do jazz tradicional e do fado português, gosto da música 

clássica de Bach, Beethoven, Brahms, Vivaldi, Dvorák, Villa­

Lobos e Edino Krieger. Também ouço muito a nossa música 

popular: Noel Rosa, Pixinguinha, Cartola, D orival Caymmi, 

Nelson Cavaquinho e Paulinho da Viola. 

~al é o grande problema cultural do Brasil? Há solução? 

O nível de pobreza de nosso país é muito alto. Antes de resolver 

o problema cultural, é necessário resolver a desigualdade social. 

Poucos ganham muito e muitos ganham menos que um salário 

mínimo. Isso me deixa frustrado e deprimido. Depois de 

resolvida a questão social, devemos pensar na educação do nosso 

povo, criando m .. s bibliotecas de qualidade e projetos culturais 

que incentivem crianças e jovens. O Brasil tem tudo para ser uma 

referência cultural, pois temos uma mistura de etnias muito forte. 

De que forma Santa Catarina está presente em sua obra? 

Tenho 26 hvros publicados e a grande maioria é de ficção e crítica 

literária. A maiona deles não é regIonalista, mas é centrada na 

minha época, na minha terra e na minha gente. O escritor não 

procura seus personagens e sua terra. São os personagens e a terra 

que procuram o escritor. Tudo que escrevo é baseado em algo que 

prc!'cnciei. 
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LIVRO DO MÊS 

• 
N

os ANOS 50 do século passado. 

dois processos simultâneos ocor­

riam nas enrâo rolóoias portu­

guesas: • emergência de lilttaturas e dos 

modernos movimentos de independên­

cia. Processos invari.vdmente ligados em 

rodas as iruaçó<s de alirm.ç:io nacional. 

io quer di= que esses processos 

com<Ça5S<l1l ali. J á tinham passado e. pe­

lo menos no caso angolano. tinham dado 

lugar. confrontos com o poder colonial. 

disposto. reprimir reivindicaçó<s políti­

cas ou sociais e alirmaçó<s culturais dife­

rentes das visões im~ria.is. 

A busca de formas dissimul.das de 

expressão levou .0 desenrolar de movi­

mentos poéticos. com doIS tipos de .uto­

res: os poetas e os .utores de poesia de 

circunstância, ditada pda urgência de 

protestar. 

Em menor escala surgiram contistas 

que focavam. vida colonial do ponto de 

vista do coloniz.ado. Alguns ddes seriam 

mais tarde romancistas de relevo. 

Tanto num caso como no outrO, tra­

tava-se de movimenlos urbanos. cujo fo­

co estava em posiç:io radicalmente oposta 

ás «c:scow. de literatura colonial. feita do 

pontO de vista do coloniz.ador. diferença 
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Cartas O' África, de Salim Miguel 

Registo valioso 
dos anos 50 e 60 
Na Casa dos Estudantes do Império, em Lisboa, intelectuais 

e estudantes africanos lançaram um canal de publicação, 

artesanal primeiro e mais elaborado em seguida. 

É dessa fase que nos fala Cartas D'Africa . 

rapidamente percebida tanto pelos auto­

res desta como pdas próprias autoridades 

adrnjnjsrrativas. 

o caso caboverdiano o pano de fun­

do para • literatura nacional era a cultura 

crioula que nem. ideologia assimilacio­

nista podia negar. 

o caso angolano. esse pano assentava 

em algo semelhante, embora sem língua 

crioula, como ocorrt:u em Gurros pn:x:asos 

do mesmo tipo. mais tarde mencionados 

pelo escritor haitiano Ren' Depestre. Mas 

em Angola o poder colonial sempre negou 

- e procurou reprimir - tal perfil cultural. 

.pontand<H> como mera -diferença regio­

nal dentrO da cultura ponugu""', 

• verdade, vendo as coisas hoje. tudo 

indica que. crioulidade angolana foi (ou 

') wna fàse conduante ia versão africana 

do cosmopolitismo. nos lermos em que o 

define Kwame Anthony Appim. 

Para os jovens escrilores africanos dos 

anos 1950. o principal era produzir.pesar 

da ansura e das ameaças policiais e en­

&entar o racismo. que marcava a relaç:io 

colomudor-colomudo e que aparecia im­

plícilo na palavra .... tmil.ç:io •. 

Combate cultural bem suadido. na 

medida em que defintu termos de conso · 

JONUEL GONÇALVES 

ência nacional, inse.riu na sua história a li­

leratura oral tradicional e obrigou o poder 

colonial. uma mudança de estral<gia. 

Com Jeito •• partir de certo momen­

to, tudo o que este podc:r qw:ria era amal­

gamar os seus escrilores baseados em 

África - arautos da colonizaç:io e da assi­

milação - com os escritores nacionais. 

Em Angola. procuraram .rrair autores 

angolanos para seu campo e al~ organiza­

ram um encontro amalgamando ambas 

posturas. Foi boicolado pela larga maio­

ria dos nacionais. 

A difusão inrerna da produç:io era ou­

tro grande problema. mesmo em Cabo 

Verde. onde o movimento da Claridade 

tinha .bertO portas. Em Angola e Moçam­

bique. muita coisa dependia da boa vonta­

de dos responsáveis pelas pequenas pági­

nas culturais dos jornais .utorizados. quase 

sempre ponugueses. E algumas boas von­

tades surgiram, tanto em jornais como em 

iniciativas ediloriais que abriram espaço a 

autores nacionais, inclumdo os que eram 

perseguIdos. Exemplo foi a coleç:io Im· 

bondeiro em Angola. 

omo prolongamento . em POrtu­

gal rneçmo onde os e critO res enfrenta­

vam Igll.ll\ prohlcmJ!t de reprcssjo , al 

literaturas africanas ganharam algum 

interesse. Intelectuais importantes não 

alinhavam nas posiçóes assimilacionis­

tas e estudantes africanos nas universi­

dades portuguesas lançaram na Casa 

dos Esludantes do lmp~rio um canal de 

publicação. artesanal primeiro e mais 

elaborado em seguida. 

Tentalivas de ediçáo de .Ulor. al'm 

das inerenles dificuldades financeiras. 

esbarravam na repressão, mesmo antes 

da instalação da PI DE. Foi assim que o 

primeiro livro de Luandino Vieira (en­

lão assinava Jos' Graça). uma pequena 

coletânea de três contos. foi imediala­

mente apreendido. sobrando apenas 

três exemplares. 

Vi um dess .. exemplar .. no começo 

da d'cada de 60. nas mãos do próprio 

Luandino. Dos outros dois , um estava 

(e está) com o escritor brasileiro Salim 

Miguel. que em Florianópolis. no sulista 

eSlado de Sanla Calarina. conduzia a re­

vista Sul. 

t. dessa /àse que nos fala o livro CortaI 

D'Africa. 

Através de um crídco literário resi­

dente em Moçambique. a Sul chegou ao 

conlaClO de vários escrilores de Angola e 

Moçambique e um de São Tom. e Prín­

cipe que •• partir de 1952. tiveram tra­

balhos publicados na revista. assim trans­

formada em única janela aberta para o 

mundo. verdadeira possibilidade de oxi­

gênio fora da área sob controle do sala-

"Chega a ser comovente 
a leitura de algumas dessas cartas 

escritas há mais de meio 

século " 

zarismo. Esse material • hoje um e1e- nesse sentido e' um bilhete seu que surge 

mento de consult. indispensável p.ra a n. contracap •. 

história das liter.turas dos PALOP. Cícero Sandroni. da Academi. Brasi-

principalmente de Angola. leir. de Letras. que patrocinou. ediç:io. 

E não foi apenas publicação de lO(· assinala a importância d. correspondên-

lOS. foi lambóm a remessa clandestina de cia que chegava ia redaç:io d.quel. revista 

livros do Brasil para Angola. de Florianópolis _por meios inusitados e 

Pelas carlas agora publicadas. nOla-se viagens às vezes rocambolescas. par. bur-

que Virialo da Cruz e Anlónio J.cinlo lar a ansura. as cartas d·África. assirladas 

eram os que mais pediam nesla mat'ria e por escrilores que IUlavam pel. indepen-

os títulos solicitados revelavam já • busca 

que faziam em 1956. para fundamentar 

suas propostas políticas. Al'm deles. cor­

respondenles importanles eram Luandi­

no Vidra e Mário Lopes Guerra. de Lu­

anda. Garibaldino de Andrade. que diri­

gia a Imbondeiro no Lubango e o üvreiro 

do Lobito. Am'rico Carvalho. Chega a 

ser comovente a leirura de algumas dessas 

cartas escrilas há mais de meio ""culo. 

Neste processo de contatos outrO es­

critor brasileiro. Marques Rebelo. leve 

grande importância. mOlivo pelo qual fi­

gura nas .cCarraslt com uma longa ~con­

versa carioca.. O professor português. 

Agostinho da Silva. oc.ilado no Brasil na­

queles anos longínquos. tambóm agiu 

dência. mas náo descuravam o ofício lite­

rário e encontravam, em Santa Catarina, 

interlocutores ativos e interessados no in­

tercãmbio de id<ias e na discussão de pro­

blemas literários e políticos •. 

. Intercãmbio ••• palavra que Salim 

Miguel escolheu para introduç:io des .. 

livro. que reproduz deunas de cartas en­

viadas de África por escritores. parte dos 

quais ganharam grande dimensão literá­

ria e poütica. sobretudo em Angol •. r.i3 
Carras D 'Africo 

Salim Miguel 

Editora Topbooks. Rio de Janeiro 
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Livraria Saraiva 

convida para a homenagem 

aos escritores catarinenses 

Salim Miguel e Eglê Malheiros, 

segunda-feira, 14 de maiO, 

às 19h. Na cerimônia eles 

recebem o título de padrinhos 

da primeira Saraiva Mega Store 

do Estado. 

ÇII SaraivaMegaStore 
Shopping Iguateml Florianópolis 

Av. Madre Benvenuta, 6B7 
Tel (4B) 3234·3474 

,3~ ~ . -- ... , 
' .. . - ~ -'~-. 
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A aliança 
de Marcelo Caetano 

com os racistas 
sul-africanos e rodesianos 
contra as independências 
de Angola e Moçambique 
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Prêmio Machado de Assis 
para a 1m 1 19ue 

S .Jim Miguel recebeu o Premio MJch~do de Assis da AcademIa Brasileira de 

Le<ras. o que Slgmfica que a ua obra e conSIderada expo nte nacIonal Autor 

de 30 livro. 'alim nasceu no Llbano e chegou ao Brasil com três anos de idade. 

sendo mais um exemplo de grandes escritOres bra tletros nascidos fora do país 

como Tomás Antõmo Gonzaga e lari LlSpectOr). empre residIU no estado de 

'anta Catarina. onde foi um do animadores nos anos 40 e 50 do século XX da fa­

mosa revista Sul. grande veiculo do movimento modernISta e onde foram publica­

do \!irios textos de autores angolanos. como Viriaro da ruI e António Jacinto. 

numa ':poca de grande repressão em Angola e dIficuldade de divulgação da litera­

rura angolana. Há pouco tempo. Salim Mlgu I publicou um volume de cartas que 

trocou com escritOres africanos daqueles ano. Intitulado Cartas d' Africa, J que 

AFRlwl dedicou o Livro do ~1ês. (V" d/fiio dt Junho dt 2007). O prémio será 

entregue no próXImo dia 23 de Julho. 

Khyra Tavares 
no horizonte do jazz 

A trave ou o Atlàntico a caminho dos EUA e foi ao encontro do Jazz. Vigoro­n a. esbelta. SImpática e amiga do mar, mas também determinada face aos 

ob,ecu\'os que traçou para a sua carreira, Khyra Tavares está a revelar-_ e no merca­

do portuguc'>, Descobrimo-Ia no Soul Club. em LISboa. Será esta oportunidade um 

trampolim para o ambiCIOSO percurso que esta voz cabo-vercliana tem pela frente? 

0\ re\ ISta SOMdt. de Bo>tOn. não lhe poupa elogIos. Tocou em festivai, de jazz 

em \X ashmgton. mas também deu a VQ7 c:m fescivais e galerias de arte e centrOS 

culturaIS. No ano p.S\ado cumpnu um con<rato d exclusividade com a cadela de 

hotéi,O""i Atlântico. Deu brilho a um eventO de moda. o Ilhéu Top Model. "'­

teve no auditório do Banco I nter-Atlantico. mas também passou nes a altura pelo 

soft oprnmng do Samhala Village e nos bar< locab. É sua convicçao de que o ,a­

mlnho e faz umlnhando. Por IS o. dlS • à ÁFRlcA21 e tar Interessada em trab.,­

Ihar com produtores séno para a gravaçao do cu pnme ro trab.Jho em ,iudio ou 

audlo/vld o ( 'Ia em ( [) ou em I>V[) (onta com a SlIa agente/fotógrafa Rua 

Corro. de ~a. '1 e entre Outr COl as tfatol do ell bnokmg'. E quem <ob" o lu 

turo nao Ih venha a sore. por t c: do lora 
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ENTREVISTA 
CARLOS EDDE 
PEDE MAIS 
ATJ:NÇAOAO 
PAIS DOS CEDROS 

HOMENAGE 
MINAS REN DE 
HOMENAGENS A 
CHARLES LOTFI 
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UTEMTUM 

Escritor 
libanês 

transforma 
d rama pessoal 

em romance 
de sucesso 

S
alim Miguel é um escritor UnI­
co em muitos sentidos. Um dos 
principais nomes da literatura 

catarinense em nosso tempo, desen­
volveu uma carreira independente 
dos círculos literários paulista e ca­
rioca e uma obra de grande ongIna­
lidade. Llbanes de nascimento, tem o 
dom de desenvolver novas formas de 
contar hi tórias, sempre com certa 
Inquietação como em A Voz ubmer­
a, livro publicado pela pnmeira vez 

em 1984. 
O romance - mais um utulo den­

tro do projeto da Editora Record de 
reeditar toda a obra do autor com 
projeto gráfico - surgiu após um 
periodo de 29 anos longe do gene­
ro. Escnto em apenas quatro meses, 
carrega as longas horas de catarse, 
os dia de compulsivo teclar na ve­
lha máqUina de escrever. O expurgo 
de uma história encarcerada por 15 
anos, uma ditadura inteira. 

A Voz Submersa é um romance 
em estado febril; um delíno ínstantá­
neo desencadeado pela visão do cor­
po do estudante Edson LUIS outo, Já 
sem vida, sendo carregado por uma 
multidão Indignada que O deposi­
ta na e cadaria da Câmara MuniCi­
pal, na Cinelilndla, em 1968. O fato, 
pre enciado por alim Miguel, iria 
marcá-lo de forma indelével. DepOIs 
de tentar, em vão, colocar a hi tória 
no papel em forma de reportagem e 
conto, o romance ganhou vida. 

f na voz de Dulce que a do es-

Nmldo no lib.no rm 1924, \.hm Hlgurl p.ssou, ,"finCl' r. 
.dolm!n< .. rm 8'gu.\u, mUntClplo d. G ... ndr Flort.nopohs 

cntor finalmente se liberta. A prota­
gonista ganha a cena do romance e, 
diante da morte, conta o caso para a 
mãe ao telefone, sem nunca relatar 
de fato o que presenciou, gaguejando 
em neuroses e remorsos. SalIm de­
bruça-se sobre o passado, buscando 
recuperá-lo e íluminá-Io, elaborando 
tema como o tempo e a memóna, a 
velhice e a morte, o relacionamento 
conflituoso do ser humano. 

'asCldo no Ubano em 1924, a­
lim Miguel passou a infânCia e a ado­
lescencia em Biguaçu, município da 
Grande Flonanópolis. Entre 1947 e 
1957, participou do Grupo uI, de 
Flonanópolis; de 1976 a 1979, fOi um 
dos editore da revista canoca Fic­
çao; entre 1983 e 1991, foi diretor da 
Editora da UFSC e, de 1993 a 1996, 
dingiu a Fundação Cultural Franklin 

a caes. Jornalista renomado tem 25 
lIvros publicados entre contos, ro­
mances, crônicas e depoimentos. Por 
Nur na Escundão, de 1999, ganhou os 
premio da APCA de melhor roman­
ce e o Zafari & Bourdon, em 200 I, na 
Nona Jornada acionaI de Literatura 

de Passo Fundo. Em 2002, recebeu 
o titulo de doutor honoris causa, da 
UF C, e o Troféu Juca Pato, da União 
BrasIleira dos Escritores e da Folha 
de S. Paulo, como intelectual do ano. 
Pela Record lançou o romance Maré 
nostum, finalista do Prêmio Jabuti de 
2005, e O sabor da fome, em 2007. 
Relançou A vida breve de Sezefredo 
das eves, poeta, em 2005. 
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CULTURA 

Cidadãos 
do mundo 
História da imigração árabe 
no Brasil e produção literária 
inspirada em sua diversidade 
cultural desconstroem visões 
superficiais e estereotipadas 
de uma população criativa e 
transformadora 
Por Christina Stephano de Queiroz 

ez anos após os atentados de 11 de etembro, uma 
~ nova imagem da socIedade árabe se impõe sobre 

I o honzonte de frases feItas e estereótIpos como o 
~ terron ta islãmico ou a mulher ubmls a. Os ára­

.... _ be passam a ser vistos com outro olhar - princi­
palmente depoIS dos recentes levante ocorndos em países do 
Onente Médio. A emIgração arabe para o Brasil, embora não 
costume e tampar manchetes do noticiário como as revoluções 
no EgIto ou na TunísIa, permite resgatar imagens que fogem 
ao modelos superficIaIs. A mescla de povos com diferentes 
identidades abnu espaço para a construção de figuras comple­
xas e culturas múltiplas. 

O escntor Salim Miguel, que veIo do Líbano com 3 anos, em 
1927, conta que o destino da família era os Estados Unidos, on­
de sua mãe tinha parentes. "Por conta do acaso, maktub, aca­
bamo no Brasil. Meus paIS abandonaram o projeto ongInal e 
nunca maIS saíram daqui~ lembra, usando uma expres ão que 
sigmfica que o destino está eSCrIto e é unutável. Segundo ele, 
o IIbanees po uem capacidade de Integração e logo se sen­
tem parte da terra que os acolhe. "Afirmo I o com base em mi­
nha VIVênCIa e no hvro de memórias Mmha Vida, que meu paI 
deIXOU manuscnto em árabe e do qual fizemos uma edição em 
português, no centenário de seu nasCImento." 

No Brasil, a mIgração é dIVIdida em duas etapas. A primei­
ra vaI de 1880 até 1945. Alguns mlgrantes eram a elite cultu­
ral e politica no própno pais, diferentemente do que ocor­
na com outros fluxos mIgratórios. Italianos e espanhóIs, por 
exemplo, em geral eram maIS pobres e vinham para o Bra-

II amparados pelo governo. Os árabe chegavam de forma 
totalmente independente, tendo como prIncIpal atiVIdade a 
venda de mercadorIas - que eram guardadas em uma caixa. 
A Im, passaram a ser conhecidos como os homens da caI­
xa ou ma cates. 

REVtSTA DO 11tAS1l 

A mãe de Claude Fahd. Ulunce. deIXa 
o Libano com a irmã e os filhos para se encontrar 
com o pai Yourghakl. asilado no Brasil 

"Exercendo atIVIdade comercial, o 
mascate e o varejista se relacionavam com 
todas as camadas da sociedade brasileIra. 
Eram chamados de turco de prestação, 
armarInho, CaIXeiro ou matraqueiro'; 
lembra MIguel. Segundo o octogenárIo 
autor, a instalação de uma comumdade 
nova em uma terra provoca medos, des­
confiança e preconceito. "Porém, a acei­
tação do outro também passa pela reJei­
ção", afirma. 

A maioria dos árabes até 1920 preten­
dia voltar ao pais de orIgem, desde que 
este se lIberta se da dominação otomana 
e da presença europela. Essa ideia mu­
da depois da Segunda Guerra MundIal, 
devido aos problemas causado com a 
criação do E tado de Israel e às expec­
tativa frustradas com a independência 
do Líbano, em 1943. A sim, a nova ter-

ra passa a ser VIsta como lar defimhvo. 
" esse momento, o forasteIro perde sua 
identidade local, mas ganha a ótica de ci­
dadão do mundo. t uma fase de transi­
ção' a pessoa relativiza suas origens", diz 
a psicóloga Claude Fahd HaJJ3r, con e­
lheIra para a Aménca da Federação das 
EntIdades Árabe BrasileIras do Estado 
de São Paulo. 

Autor de Identidades Assassmas, o escn­
tor e Jornalista hbanês radIcado na França 
Amin Maalouf diz em seu hvro que Iden­
tidade é um conceIto dinâmICO, plural, em 
con tantecon trução,determinadoerela­
tlvizado pelo contexto "E todo estereóti­
po se alunenta da falta de esclarecimento", 
lembra a profes ora Luciana Wrege Ras­
sier, do Departamento de Lingua e Litera­
tura Estrangelfa da Umversidade Federal 
de Santa Catarina (UF C). 

REVISTA 00 lAASll AGOST~ , 35 
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1 CONVERSA 9 J 

S
anta Catarina se prepara, neste ano da graça de 2004, para prestar uma série de 

homenagens a um dos seus filhos mais queridos: o escritor, jornalista e cidadão do 

mundo Salim Miguel que, nascido numa aldeia perdida entre as montanhas do Líba­
no, aportou aos três anos de idade em Biguaçu, na Grande Florianópolis, que o viu 

crescer e de onde saiu um dia para guiar a sua própria caravana. 

Casado com a também escritora Eglê Malheiros, Salim tem uma larga folha de serviços pres­

tados à cultura brasileira, iniciado com o Grupo Sul, em 1947, um movimento regionalista que 

intercambiava informações com outras regiões do país e com o Exterior. 

Salim trabalhou na imprensa catarinense e como correspondente de jornais 

e revistas até que, com o Golpe de 64, foi preso e proibido de exercer sua pro­

fissão. Mudou-se em seguida para o Rio de Janeiro, onde acabamos nos en­

contrando e sedimentando uma amizade na ecumênica redação das Empresas 

Bloch, onde havia talentos e malucos para todos os gostos. Durante 13 anos, 

Salim foi copy<iesk, como se dizia na época, repórter e chefe de redação de 

algumas das muitas revistas editadas pela empresa. Foi colaborador por quase 

10 anos do caderno Idéias, do Jornal do Brasil. Amigo de Antonio Houaiss, 

redigiu verbetes sobre escritores brasileiros para a Enciclopédia Delta-larousse. 
Na companhia de Eglê, escreveu argumento e roteiro do filme O Preço da 
Ilusão e, mais tarde, com Marcos Farias, fizeram adaptação e roteiro de A Cartomante, de 

Machado de Assis, e Fogo Morto, de José Lins do Rego. Autor de 22 livros - romance, conto, 

crítica, depoimentos - Salim Miguel recebeu, em 1999, o prêmio Melhor Romance do Ano, da 

Associação Paulista de Críticos de Arte ao seu Nur na Escuridão. Em 2002, foi escolhido pela 

UBE-SP e pelo jornal Folha de São Paulo o Intelectual do Ano, recebendo também o Troféu Juca 

Pato. E aguarda o lançamento, pela Editora Record, do seu novo romance - Mare Nostrum -
no início do segundo semestre deste ano. 

Ivanildo Sampaio 

Voes, ao que parece, abandonou o ofiáo de jomalista para se tomar apenas escritor. Que avaliação &z 
da literatura brasileira hojel 

Por mais que procure me manter atualizado, não é fãctl uma avaliação, pois com a Idade Já não con 19o 
manter o mesmo ritmo de leitura de anos atrá ' Além russo, a extensão territorial do Brasil, com a 
concentração no eIxo Rto- ão Paulo, e a defietente di,tnbulção de livros fuzem com que não se fique sa­
bendo de boa parte do que se publica. Por e..xemplo, só por acaso, ao retomar contato com agib J rge 

eto, maranhcnse há muitos anos rarucado no Rectfe, fiqueI sabendo do seu excelente A fàntas7(J da &­
dnl{ão, E quantos aí pelo orde>te saberão de um escntor da força do gaúcho Luiz Antomo de ' 15 

Brasil? J lá muHa gente e.cmendo e só o tempo \<11 determinar quat> vão persistir. 

Vod falou de Nagib Jorge Neto e do gaúcho Luiz Antonio de Assis Brasil. Não ~ muito pouco num 
país com as dJmensões e as carareristicas do nosso? 

Há maIs gente - e gente boa - escrevendo, sIm. Vou me lirrutar a CItar algun escntores que não são 
tão novos assim, mas que são importantes na nossa ltteratura fbr exemplo: eu de>tacana o gaúcho 
Walmor Santos, o paranaense Miguel anches eto, o rruneiro Luis Ruflàto, o batano Vald rruro 
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uma rua Barão de ltapetininga de "pou­
cos passantes e bem calçados, chapéu de 
feltro", a boca de quem está com os pés 
no presente pergunta: "E os camelôs? E 
os teso . pedin 1" 

~ como se aquele presente, de onde 
parte tanto o texto quanto o mergulho 

no pàssado, se impusesse sobre a evoca­
ção. Vitória do presente sobre o passado 
em pleno campo da memória? l:iiQ. por­
que o passado volta, no final do texto, 
sob a forma de uma carta de Mário de 
Andrade, a respeito da qual só ficamos 
sabendo que nada saberemos: "Mas aca-

I (FSP) 

hei por perdê-la numa sala de aula e nun­
carnais". 
~ nessa sua~ tensão, con~rtida em 

forma dê narrar, que "Depois Daquele 
Estranho 01'" nos apresenta, all!m de 
Mário de Andrade, Carla Lispeáor, 
Paulo ErnJIio Sa1les Gomes, Glauber R0-
cha, Simone de Beauvoir ou a cidade de 
Teerã antes da revolução isl!mica, esta 
num dos momentos mais fortes do livro. 

Juntamente com "In~nção e Memó­
ria", este ·Durante Aquele Estranho 
Ottn coloca Lygia Fagundes TeIles ao la­
do de escritores como Jorge Amado e 
Murilo Mendes, que também optaram 
pela descontinuidade do fragmento, pelo 
abandono do grande fluxo narrativo que 
se encontra nas memórias de Graciliano 
Ramos ou de Pedro Nava. Mesmo que 
seja, em princípio, um livro involuntário, 
despretensioso, ajuda a compor mais um 
passo da tradição, ainda em processo de 
afirmação, do livro de memórias como 
gênero literário no Brasil 

~ 

Obra do escritor libanês radicado em Santa Catarina tem raízes 
no trabalho jornalístico e nas oriqens orientais 

Salim · guel ganha 
Troféu luca Pato 

FRANCESCA ANGIOUUO 

DA REPORTAGEM LOCAL 

o jornalista e escritor Salim Mi· 
gueI; 78, foi anundãdO ~r 
do noféu Juca Pato, correspon­
dente ao concuno Intelectual do 
Ano, promovido pela União Bra­
sileira de &critores com patrocí­
nio da Folha. 

O ~/ concedido anual­
men~ 1963, a um intelec-

tua! que tenha publicado uma 
obra relevante para a rultura na­
cional no ano anterior. Salim Mi­
guel foi candidato único. 

No caso de Miguel. a obra que 
rendeu o reconhecimento foi "Eu 
e as Comúras" -que i' era, em 
si, uma homenagem: a coletânea, 
lançada em Florianópolis pelas 
Edições Sul, comemorava os 50 
anos da carreira litemna do jorna­
lista hban~ Que ch~ou a Santa 

Catarina aos três anos de idade. 

Paulo" Coelho Já é 
quase um Imortal 
• N6lída Pifion avisou a PauIt 
côêlhõ que v8i apoiar sua can 
didatura na ABL. Com o vote 
da lmortal. o e8Crltor se aproxi 
ma do fardão, com o apolo de 11 
acadêmicos. (FSP) 
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! PRÊMIO 
LITERÁRIO 

50 anos da carreira 
literária de Salim 

Miguel comemorados 
com Troféu Juca Pato 

5 allm Miguel. escritor e 
Jornalista libanês que se mudou 
para o Brasil aos 3 anos de Idade. 
fOI homenageado com o Troféu 
Juca Pato no IniCIO de Junho O 
prêmiQ concedido a Intelectuais 
que publicam obras relevantes 
para a cultura naCional. vem 
coroar seus 50 anos de carreira 
Ilterarla A obra que lhe rendeu o 
reconhecimento - "Eu e as 

Corruíras" - é. por SI só. uma 
homenagem. já que se trata de 
coletânea em comemoração à 
carreira de Salim. 

O autor. conhecido por seu 
esforço para entender o "blcho­
homem". defende enfaticamente 
a preservação dos valores e a 
busca de justiça social Autor de 
mais de 20 títulos. sendo 1 6 de 

o ÁRABE NA PONTA 

ficção. Salim Miguel afirma que 
sua origem libanesa aparece 
direta ou indiretamente em suas 
obras. "Nur na Escuridão". um de 
seus romances mais recentes. 
relata a história de uma família de 
imigrantes libaneses no Brasil e 
as transformações por que ela 
passa sem. no entanto. perder 
suas raízes. • 

DA LÍNGUA DOS BRASILEIROS 

D urante os últimos dOIS 
sécu os. o conhecimento do árabe 
no Brasil prat camen e restringiu 
se aos me os familiares dos 
Imigrantes pro.en en es de países 
que o ado am como lingua ofloal 
É o "caso dos libaneses CUjas 
famílias preservaram algo do 
árabe que seus ancestrais 
falavam no Pa' s dos Cedros. Não 
é raro er Jo.ens descendentes 

falando algumas palavras e. em 
alguns casos. até mesmo fluentes 
nesse Idioma conheCido por sua 
força poé lca e Imagétlca. 

HOJe o arabe vem c;endo 
difundido como nunca Algumas 
escolas de Idiomas Já oferecem 
cursos e professores particulares 
podem ser faCilmente contatados 
para uma aJla exper 'mental 

Existem várias razões para esse 
súbito aumento de interesse. que 
vão do es treitamento das 
relações comerCiaiS com os 
países de língua árabe até alguns 
programas de teleVisão. 

A língua árabe. porém. não é fácil 
de ser enSinada no Brasil. A grafia 
das palavras tem de ser 
trarsposta para o nosso alfabeto 

LiSANO setembro 2002 

AUTOR CONSAGRADO 

A utor de apenas dois livros. 
Milton Hatoum já pode ser 
considerado um dos maiores 
escritores brasileiros da atualidade. 
Sua estréia se deu em 1989 com 
"Relato de um Certo Oriente" . livro 
que lhe valeu o Prêmio Jabuti de 
1 990 (melhor romance). 
traduzido para diversas línguas e 
editado na Europa e nos Estados 
Unidos. 

Depois do "Relato". o 
amazonense. filho de pais 
libaneses. levou onze anos para 
lançar seu mais recente livro "Dois 

e. em decorrência disso. elas são 
escritas diferentemente por 
diferentes professores. Soma-se a 
isso a enorme quantidade de 
sotaques e regionalismos a que o 
árabe é submetido. Pensar que o 
árabe falado no lêmen é o mesmo 
falado no Líbano. Egito ou 
Marrocos é um equívoco. As 
regras estabelecidas pelo árabe 
clássico não são segu idas 
coloquialmente em todos os 
lugares. e é possivel que um 
marroquino nã o consiga 
compreender um Iraquiano (e 
vice-versa) 

setembro 2002 LiSANO 

COM APENAS 
DUAS OBRAS 

Milton Hatoum já figura entre 
os maiores escritores 

brasileiros da atualidade 

Irmãos" (2000). pela Companhia 
das Letras. A obra foi bem 
recebida pela crítica especializada 
e representou um marco na 
carreira de Hatoum. já que o 
estabeleceu. definitivamente. 
como um escritor de primeira 
grandeza. "Dois Irmãos" utiliza 
uma linguagem mais limpa e fluida 
do que "Relato". e é uma exímia 
construção. na qual a narrativa 
revela beleza e cuidado 
impressionantes com a 
subjetividade. 

"Dois Irmãos" passa-se em 

Ainda assim. os professores que 
se propuseram ensiná-lo por 
estas bandas criam suas próprias 
metodologias. num esforço 
realmente admirável. Ainda não 
existe um método de ensino do 
árabe para brasileiros adotado 
por vários professores. Todos os 
mestres são ainda um pouco 
solitários e quebram a cabeça 
quase diariamente para 
acompanhar as turmas. 

Quanto a livros que se propõem 
ensinar o árabe. destacam-se 
"Árabe Coloquial com Caracteres 
Ocidentais sem Mestre". de 

Manaus e trata das relações 
familiares de imigrantes libaneses. 
O enredo baseia-se na antagônica 
relação entre amar e Yaqub. os 
filhos gêmeos de Zana e Halim. 
amar é mulherengo. 
inconseqüente. desbocado. e é o 
preferido da mãe. ao passo que 
Yaqub. calculista e tímido. é o 
preferido do pai. Hatoum transita 
entre vários mitos. tais como Caim 
e Abel. e compõe uma obra que 
pode ser incluída entre as 
melhores lançadas em 2000. • 

Chafic Elia Said. e "Lições de 
Árabe - um guia prático para 
iniciantes". de alga Creidy. O 
primeiro enfatiza os aspectos 
gramaticais. sem deixar de lado a 
conversação. e é mais volumoso. 
Já o de Creidy. mais sucinto. traz 
gravuras em abundância no 
intuito de fornecer uma visão 
ilustrativa do idioma. incluindo 
diálogos e podendo ser também 
utilizado por alguém que fale 
árabe para aprender o português. 
São duas ótimas opções para 
auxiliar os interessados no 
aprendizado do árabe coloquial 
falado hoje no Líbano. • 
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Texto: Regis Mal/mann 
Fotos: Eduardo Marques 

/ 

Estava escrito 
Predestinado a 

ESCfltor catarlnense maIs festejado 

da atualidade. Salim MIguel sabo­

reia . 50 anos depoIs de sua estréia na 

literatura. o prazer do sucesso obtI­

do com uma obra densa e contínua 

que totaliza 20 livros publicados . 

todos conduzIdos por um estilo mar-

escrever, 
Salim Miguel 

completa 50 anos 
na literatura 

Escuridão caIU nas graças da crítica e 

dos leItores. O resultado dessa sImpa­

tIa pelo romance de Salim fOI a con­

qUIsta de dOIS dos três prinCIpaIS prê­

mios literárIos do Brasil. O primeirO 

vela da AssoCIação de CrítICOS de Arte 

cante. onde se eVIdencIa uma espé -

CIe de obsessão do autor pelo tempo e a memória . a 

velhIce e a morte. E é no passado que ele mergulha para 

encontrar os Instrumentos e a matéria-prima que dão 

corpo aos seus escritos . divIdIdos entre romances . con ­

tos. crônIcas . novelas e investIdas na crítICa e análise de 

temas os maIs dIversos. 

É também no passado dIstante da década de 1920 que é 

precIso Ir para encontrar as raízes brasileiras de SalIm MI­

guel. Imigrante lIbanês que aportou na costa americana do 

AtlântIco em 192 7. aos três anos de Idade. acompanhado 

de uma família que se aventurava na busca quase cega de 

uma vIda nova. Daí o título de seu últImo romance. Nur Na 

Escuridão . de 1999. no qual reorganiza sua própria trajetó­

ria para contar a hIstória do paI . homem sonhador que fez 

das tripas coração para colocar luz - nur - no caminho da 

mulher e dos filhos . um deles chamado Salim e com o des­

tinO traçado: seria um mestre no domínio da palavra. Esta­

va eSCfl to . ou Maktub. na língua árabe. Pela narratIva preci ­

sa e detalhlsta e tom memorial Imposto ao texto. Nur Na 

de São Paulo. logo após seu lança ­

mento. ainda em 1999. e o segundo 

em agosto deste ano. quando dIvIdIu com o baIano Antô­

niO Torres o prêmIO Zarrarl & Bourbon da 7' Jornada de 

LIteratura de Passo Fundo. Faltou para completar a série o 

maIs Importante. o Jabuti. o que não aconteceu . talvez. 

sImplesmente porque a edItora Top Books não o Inscreveu 

na dIsputa. 

PRECOCE 

MUIto cedo. já vIvendo em Blguaçu . Salim encon­

trou na literatura uma forma de ampliar sua VIsão do mun­

do. tão vasto e dIstante num tempo em que nem mesmo 

rodOVIas federaIS passavam pelo litoral catarlnense. Sem 

saber. na brincadeira de menino. se esboçavam os primei ­

ros sInaIs de uma personalidade literária Nas SIlenCIosas 

nOItes blguaçuenses da década de 1930. sem ser alfabetIza­

do. ele recortava palavras de velhos JornaIs e. mesmo des­

conhecendo seu significado. as colava ordenadamente em 

folhas de papel. Formava ai o que. para ele. eram relatos 

13 
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dos acontecimentos do dia Já exeroa. 

sem saber. o Jornalismo. profissão Que 

seguiu e Que lhe deu sustento ao lon 

go da Vida 'Aprendi a escrever antes 

de aprender a escrever', brinca hOje. 

aos 77 anos. com um nome consa· 

grado não so na literatura como Um· 

bém na Imprensa naoonal. onde ml' 

IItou desde cedo com passagens por 

grandes Jornais e revistas como Fatos 
e Folas. Manchete e Jornal do arasll. 

entre outlOS para os quais atuou como 

colaborador Alem de garantir o pão a 

mesa da famllla que formou ao lado 

da também escntora Eglê Malhelros. 

com quem está casado há mais de 50 

anos o Jornalismo forneceu ao esw­

tor Sahm Miguel mumeras hlstónas 

que ele acabou por surrupiar e que 

viraram recheiO de romances. contos. 

crômcas e novelas Este e um expedi­

ente Que ele própno assume ter ado· 

tado mais de uma vez Basta ler mais 

de um de seus hvros para perceber 

Que o cotidiano das personagens não 

é distante daqUilo que o própno au· 

tor vive ou vIVeu 

'Tudo que escrevo se baseia 

em algo que presenciei'. confessa FOI 

assim desde que ele VIfOU eSClltor. 

garante. ao contar que a base para 

seu romance de estréia . 'A Velhice e 

Outros Contos' , não são nada mais 

do que os relatos feitos por gente 

que conheceu quando. em 1950. 

partiCipou como recenseador do cen · 

so do IBGE em Flonanópohs 'Wllh . 

am Faulkner Violava cartas com va . 

por', conta. para dizer que fOI saben 

do diSSO que não se sentiu melmdra­

do quando começou a levar pare seus 

tex os as hlstónas alheias Na casa 

desses velhos. eu chegava a ficar uma 

hora conversando ouvmdo as hls 

tónas' lembra Isso resultou em cm . 

co dos OIto contos que formam A Vt 

Ih'ct e Outros Contos que saiu pela 

úruz Dezembro 100 I 

'rrudo que 
escrevo se 
baseia em algo 
que presenciei" 

Editora Sul braço ,do Grupo 
Sul que revoluclon a a 'es ca ta 

r'nenses na metade do século passa 

do Deflagrado em 1947 Quando Sa 

11m Já mora a e Flon 

quatro an 

a Semana d 

coalhara Sao 

antes. o movlm 

po haVia 

por 1T'0del0 

a quecha 

15 anos 

u novos ru 

mos para a cultura em Santa Catari­

na Ao lado de outros então jovens 

sonhadores. Salim e a mulher se ati­

raram de cabeça num projeto que se 

diVidia entre artes plásticas. hteratu­

ra . teatro. música . cinema. publica­

çao de jornal e outras atiVidades. num 

trabalho que rendeu diVidendos não 

50 dentro do Estado. mas em outras 

partes do BraSil e até do extenor Re­

mete a esta época a produção. pelo 

Grupo Sul ., co longa·metragem 

genull'dm 

O~ eçod 

uma exp 

'annense O IIIme 

to até hOje como 

h tOuca. mais pelo 

e e ter executa· 

r fICa desse 

;Je Santa 

Catauna ainda gravitava entre hábl' 

tos do século XIX e a mqdernldade do 

século XX do que exatamente pela 

qualidade do produto O argumento 

e roteiro eram assmados por Salim e 

Egle. junto com E Santos. num 

exercíCIO de parcella que o casal re· 

petlrla na década de 1970 ao adaptar 

e escrever. com Marcos Falias oro­

tetrO de A Cartomante. de Machado 

de ASSIS O Grupo durou nove anos. 

ermlnando ollClalmente em 1958. 

mas 101 lorte o bastante para ser lem· 

brado até hOje. Com o 11m do Grupo 

Sul. mlClava-se outro momento da 

Vida de Salim Miguel. então já um 

nome conheCido lora das rodinhas d~ 

intelectuais No começo dos anos 

60·s. Ingressou no governo como 

chefe da sucursal da AgênCia NaCIO­

nal. então o órgão de Imprensa e pro· 

paganda ofiCiai Mal sabia ele que ISSO 

selaua seu destinO no golpe militar 

de 1964. quando fOI preso e amar­

gou 48 dias de reclusão e Incerteza 

Além de estar Vinculado ao poder 

então nas mãos do grupo de João 

Goulart. o preSidente deposto. Salim 

era uma personalidade que. naque­

les tempos de perseguição a qual­

quer um que andasse com as proprl­

as pernas. Vinha de ativa militânCia 

cultural e Intelectual. algo temido 

tanto pelos comuntstas quanto pe­

los generais . Esse período pessoal 

também não 101 desperdiçado pelo 

eSClltor. que jogou suas lembranças 

e anotaçôes num baú e 20 anos de· 

pOIS. em 1994. lançou-os à luz pu · 

bllca no livro P"metro de Abril. Nar· 
ratlvas da Cadela . Uma obra delint­

tlva que remete o leitor a um untver­

so real. mas escrito na segunda pes­

soa do Singular. forma. segundo ele. 

encontrada para manter o devido· 

aparente - distanCIamento de um dos 

momentos mais marcantes de sua 

15 
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vida A salda da prtsão sela também 

uma nova fase , com sua transferên­

CIa - meio que forçada - para o RIO de 

Janeiro, onde o ofiCIO de jornalista 

tornou seu nome mais conhecido e 

POSSibi litou a ele contar suas belas 

histÓrias em forma de reportagem 

A vi<b no RIo não fOI exatamen­

te o que Salim sonhilva pilra SI e sua 

filmilla Constderava aqUilo um extllo 

denuo do pr6prto Pais. algo que não se 

enquadrava no perfil de uma mente It­

bcrtána. que sempre lutou pelos direi ­

tos Iguais, sem no entanto envolver-se 

politicamente - pelo menos sem carre­

gar bandeiras parttdártas Morou na a ­

pitai da então Guanabara ate 1979. 

quando voltou ~ adade que o acolhera 

na ~ em que a filmijla resolveu dei­

xar Blguaçu, quase 40 ilnos antes No­

vamente em Flonanópolls, pilssou a tra­

balhar na Editora da Unrverstdade Fede­

ral deSantil (atilnna, onde atuou até se 

aposentilr. em 199 1 Sua última atM­

dade públta fOI à frente da Fundação 

Franklln Cascaes, órgão de cultura da 

Prelf!ltura de Flonanópolts. entre 1993 

e 1996 De lá para cá tem Sido um ho­

rnm1 das letras Simplesmente Maktub. 

estava esatto 

Aos 77 anos Salim Miguel. um 

homem que encontrou na leitura a 

rea lização pessoal e o caminho para 

traçar uma carreira profisstnal bem su­

cedida enfrenta o pior dos problemas 

de saúde que pode acometer um es­

Crttor uma defiCiênCia Visual Provo­

cada por uma retlnopatla degenerati­

va. a perda paretal da Visão o obngou 

a reduZIr o tempo diante dos livros, 

bem diferente dos tempos em que. 

atnda jovem em Blguaçu não se can ­

sava de passar horas lendo em voz 

alta para João Mendes o propnetáno 

Caruz Dezembro 200 I 

cego da pequena IIvrarta onde come­

çou sua aventura Vi rtual pelo mundo 

da palavra HOJe, o papel que ele in ­

terpretou para o amigo no passado, é 

de Eglê a companheira de jornada e 

de mUitas atiVidades É ela quem, 

quando o assunto Interessa. chama a 

atenção de Saltm para alguma notíCIa 

de Jornal ou reVista , mantendo VIVO 

em seu cotidiano um hábito que ele 

cultiVOU ao longo da Vida e que agora 

está um pouco abandonado ' Parei de 

ler jornal para dedicar o pouco que 

posso para os Itvros' explica 

"O pai náo entende o que o motorISta 

quer dIZer, em vão o homem repete 

maios alto, maIS alto Luz. E faz uma 

careta coça a cabeça, abre um 

sorrISO que lhe reuela os dentes 

perfeitos. puxa do bolso uma caIXa 

de fósforos (a mãe murmura. tagur) , 

tlfa um palito. acende, repete 

indicando a tremula chama que logo 

se extingue. luz. rápido. acendeoutro 

paltlo, com énfase repete o mesmo. 
letra por letra, I. u. l.. antes de maIS 

umLUZ esóaiopalentendea 

polavra que JamaIS esquetefla e lhe 

abre as portas do nouo mundo. 

Abona a cabeça O motorISta uolta 

a so",r luz. O pai também luz. Nur 

• Do romance Nur Na Escuridão, 

de 1999 

'DEFORMAÇÁO PROFISSIONAL EIS 

uma expressão que te agrada e 

costumas repetlf com frequêncla 

DIZes espécIe de marca IdentIfica· 

dora grudada às pessoas. nova pele 

sobre a pele onglnal Quantas vezes. 

na rua. em hotéIS. no trabalho. em 
bores. nos teatros e cinemas 

chamauas a atenção de tua mulher 

ou comentauas contIgO mesmo. 
olha, é um boncáflo. é uma 

professora. ~ um Jogador de futebol. 

~ uma dançarina, é um cabelelfelfo. 

é um calXelfo·vlaJante, é um 

marWmo. é um • 

• De Pnmelfo de Abril Narratl ­
uas da Cadeia, de 1994 

'Será que em lal smlldo fXlS!e algo 

que possa substitUir a e5Cnla? 

Falando ainda do romance, mas 
podendo de nouo servil para a 

criação de modo feral, InsISte Sábato 

,t caracterlStlco de um bom romance 

nos arraste a seu mundo. que nos 

submerJamos nele. que nos ISOlemos 

a ponto de esquecer a realidade E. no 
entanto. é uma reuelação sobre essa 
mesma realidade que nos rodela 

Acrescento pode uoflarosuporte. 

nao a essênCia Um homem falando 

a outro homem prescinde da 

distânCia e do tempo Lemos hOJe 

com o mesmo encantamento ­

(embora talua de forma diferente) 

um poema de Homero. uma peça de 

ShaJeespeare. um soneto de CamÔ5. 

um romance de Cervantes ou 

Stendhal. um conto de Tchecou • 

• Do ensatoAs Ultimas TendênCI­

as da Ltleratura. em \ottnaçâes 

Sobre o LIVro, de 1997 

'O UIfUS A COlSa Atacara {ntcla 

sua caminhada IndecISO ainda 

Titubeante Aos poucos se 

aflrmafla Cada pessoa via-se 

outra Outra? Que outra' VIQ·se. 

Olhava·se, não era ela, sendo Era 

o seu mterloculor. que por seu turno 

era ela Desconhecendo-se todos 

se reconheCiam Mas Já tudo 

mudava Cada pessoa se mulltpll­

cava em lugar de se modificar 

Via ·se todas as outras IguaIS a 

ela. numa reprodução mflnlta Já 
nova modIfIcação se processava 

O UlfUS procuraua o seu modo 

deflnttlUo de aftrmação Vai ser 

Quando todos passaflam a ser 

um. uno, Untca. mtegrando-se • 

• Do conto O Vírus. em O 
Pflmelfo Gosto. de 1973 

'Somem e ressurgem inesperada­

mente as desqUitadas de Floflan6-

polls. não se sabe como e nem por 

qui Mas não desaparecem nunca 

os afluvlOs que elas emitem ao 

passar Um ressaibo permanece no 

ar, mfiltra·se no maIS ínttmo das 

pessoas Não tem dIa nem nOIte 

nem hora determmada E Ja. el-

las As desqUItadas de Floflanópo­

lis atravessam e violentam o velho 

cammho de aço e ÓCIO. que 

molengão coleia alé allnglf. num 

espasmo, com um SUSplfO lerdo e 

garras vorazes a outra margem 

Furado o c~u _ a ponte metálica -

slmbolo fállco encravado nas 

duas bandas - nada resolve. 

frígIda que ela t • 

• Do conto As DesqUItadas de 
FlonanópollS, no lIVrO homôm­
mo, de 1995 
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LAVOURA E PECUARIA EM 

• Lucratividade dobra 
com o sistema de 
integração que une 
criação e safras 

• Diversificação faz com 
que riscos de queda 
nos preços sejam 
diluídos ao produtor 

• Rotação de culturas 
reduz a incidência de 
pragas e racionaliza 
uso de insumos 
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o sabor da fome 
T

erminaste a frugal refeição, que vai ser completada com 
frutas. Ficas Indeciso, ontem fOi a vez do mamão, te 
lembras do que costumava repetir pai Otávio, avô de tua 

mulher: mamão bom só do Nordeste, regular do Sudeste, no Sul 
só com açúcar; hoje, nem com mUito açúcar, embora o aspecto 
tão mais apebtoso. 

Observas a mesa: uva, gOiaba, tangenna, que pode também 
ser chamada de vergamota ou mexenca. Todas muito bonitas, 
mas pouco saborosas. Não faz mUito, na felnnha, em conversa 
com seu Mané, dizias que durante anos andaste em busca de 
marmelo, saboreado na meninice, e que decepção ao não 
sentires absolutamente gosto nenhum, e o homem, bem 
falante, mais que rápido, 'era o sabor da infãncia e da fome, 
meu amigo, marmelo só pra marmelada'. 

NecessáriO decidir. t a goiaba, das vermelhas, grande, 
lustrosa, tentadora, embora temas o gosto de nada. Mal lhe 
cravas os dentes, és transportado para Blguaçu , tens uns 
treze anos, acabaste de pular o muro que separa tua casa 
da chácara de Seo Gallanl, olhas para um lado e outro, 
ninguém à vista, rápido trepas na goiabeira e ao mesmo 
tempo em que abarrotas os bolsos com frutas maduras e de 
vez, enches a boca em dentadas vorazes Ouves latidos, 
deslizas pelo tronco, disparas, quase sem fôlego, goiabas 
escapando dos bolsos, saltas o muro. 

Salim Miguel 
é Jomahsta, escritor e 

autor de 20 hvros, entre 
eles Nur na Escu"dão 

(EdItora Top Books) e o 
recem-Iançado Mare 

Nostrum fEdi ora Record) 

aDOLoao RUAA~ 

A chácara do Italiano era 
enorme, podia quase abastecer a 
população do lugar, mas o 
homem quase nada vendia ou 
dava, os frutos abarrotando o 
terreno. o adocicado odor 
putrefato atravessava casas e 
ruas e não só penetrava pelas 
narinas. como enchia a boca 
de saliva. 

Seo Gaham raramente saia do 
casarão murado e, quando 
entrava na venda teu pai Já sabia 
o motivo A conversa era rápida e 
a reprimenda demora a, u.. era; 
~m dos mais :los '1, o 
cooseg nr'o f I a tentação As 

• 

" Seo Galiani raramente saía 
do casarão murado e, quando 
entrava na venda, teu pai já sabia 
o motivo. A conversa era rápida e 
a reprimenda demorada; tu eras 
um dos mais visados , , 

peladas, os banhos de rio, as correrias, nem mesmo a leitura te 
saciavam. Para evitar problemas o pai te mandava comprar 
peixe fresco e camarão seco em Ganchos ou até Alto Biguaçu 
trazer dos Reitz batata, milho, aipim, um saco de farinha de 
mandioca. Botavas o Sultão na carrocinha e te tocavas, 
Imaginação à solta, mais veloz do que o pangaré de tantos anos 
e tantos serviços prestados à família 

Retomando, teus devaneios sumiram à vista do engenho; 
bateste na casa ao lado, a filha de Flrmiano, mulatinha sestrosa, 
botando corpo, peltlnhos brotando do vestido de chita, alerta: 
"papal taqul o rapaz da cachaça" e te manda entrar. 
Seo Flrmiano já vinha com uns garrafões num caixote de sabão 
Wetzel , meio derreado com o peso. Ele te manda sentar, puxa 
conversa, oferece um gole, insistindo, "prova, já tens idade", 
brinca "aquele povo da venda de teu pai acaba com a minha 
cachaça', tu meneias a cabeça, da porta, a guria te encara 
zombeteira Hoje, um hOJe perdido no tempo e na memória, 
não resististe, ao primeiro gole engasgaste, olhos cheiOS de 
lágrimas, enquanto Firmiano e a filha riam, o segundo gole 
caiU menos mal, a mocinha providenciara umas rosqulnhas 
de polvilho. 

Flrmiano bota o caixote na carrocinha, recomenda-te 
cuidado, falando "qualquer hora apareço na venda do teu pai, 
para uma prosa" 

Sultão parecia ter asas, a carrocinha voa, vês bem pertlnho o 
céu, longínquas as casas da vila. Não demora o alto do morro, a 
descida veloz, um baque brusco: quase cais de tua cadeira, 
CO"l metade da saborosa goiaba na mão; tua mulher, que 
estranhara o silênCIO, pergunta assustada "o que fOi homem?" e 
U. Rpenas repetes' 'nada não. nada não" 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



Ambientada em Brasília, onde atualmente 
reside oom a mulher, Eglê Malheiros, novela 
policial do escritor oatarinense Salim Miguel. 
que acaba de ser publioada pela Editora da 
UFSC, homenageia os mestres do gênero 

LUCIANA RASSIER 

Nos. leitores de Salim Miguel, somos. 
mcontestavelmente, privilegiados O Mes 
tre delelta·se em nos surpreender, e desta 
vez nos propóe uma novela policial que m· 
trlga e seduz. Um bilhete anômmo seguido 
de um telefonema lacômco. Um cidadão 
pacato oculta um assassino Implacável. Um 
cnme deixa a polícia e a mldia perplexas. 
Nmguem sabe. Nmguem VIU. Mas, ao per· 
corrermos as pagmas, vamos encontrando 
mdlClos esparsos: seis degraus. o detalhe 
de uma blusa. o salto de um sapato. 

Com os gestos apurados de um anesao. 
Salim Miguel tece os fios de sua narrativa e 
faz o acaso entremear destmos. Oriundos 
de diversos lugares do pais, os personagens 
acabam em Brasllla, envolVidos no crime' 
um milionáriO paraense, um rapaz catan­
nense, uma moça gOIana, um alagoano cano 
dldato d vereador um comlssano de policia 
paulista A sltuaçao é confusa o caso e 10 
trlcado, A vItima e e·nao e quem se pensa. 
Como desfazer tantos nos' 

A homenagem de Salim Miguel aos 
grandes mestres do gênero polICial nao 
está apenas na arquitetura da trama e nos 
recursos narratiVOS, mas tambem no auxl 
110 soliCitado a mvestlgadores de primeira 
linha, como Sam Spade, Nero Wolfe, Phl' 
IIp Marlowe, Ellery Queen, o Padre Brown 
e o Inspetor Malgret. É a eles que recorre 
Auguste DUplO, parceiro do personagem· 
narrador para, entre callces de bourbon e 

goles de cachaça, desvendar o mlsterlO e 
mterrogar os SUSpeitOS, 

Na obra de mais de 30 tltulos que Salim 
Miguel vem construmdo desde seu primei 
ro romance, em 1951, podemos aproximar 
Nos de As venas faces (1994) e As confis, 
sões prematuras (1998) novelas que, a 
partir do roubo de um quadro e de um se 
questro, colocam em cena mterrogatorlos 
e confrontos entre personagens. Além des 
sas afimdades mais especIficas de gênero e 
de tematlCa, Nos traz marcas recorrentes 
na escrita de Salim, como a alusao a suas 
leituras prediletas ou amda a figura de 
um personagem·narrador·autor Impotente 

face a pagma quase branca e a persona' 
gens que teimam em tomar as rédeas do 
proprlo destmo. Outras marcas sao o arro 
)0 na forma; a habilidade na fragmentaçao 
e em sua articulação; as vozes pluraiS que 
multiplicam os pontos de vista para com· 
por um texto que transforma o leitor em 
co· autor, 

Em Nos, o escritor hbano·catannense 
segue fiel a duas outras caractenstlcas 
de seu projeto hterano. Por um lado. 
compraz·se em recriar ficclonalmente 
a Cidade onde VIVe. ASSim, se ate entao 
suas narrativas se ambientavam predoml' 
nantemente em Blguaçu, em Florlanopolls 
e no RIO de Janeiro, os personagens de 
Nos convergem para Brasllla, onde Salim 
Miguel e sua companheira de Vida e de 
literatura, Eglê Malhelros, moram desde 
2014, Por outro lado, o Mestre urde seu 
texto com as dores, mcoerênclas, alegrias 
e dUVidas me rentes a todo ser humano, 
lembrando que cada um de nos tem a 
chance e a responsabilidade de (re)escre 
ver sua propna hlstona e de deCIfrar seus 
proprlos emgmas. 

É essa mstlgante narrativa tnedlta que 
a Editora da Umversldade Federal de Sano 
ta Catarina publica em homenagem aos 
91 anos de Salim Miguel, que a dirigiU de 
1983 a 1991, dotando·a de estrutura pro· 
fisslonal e do predio que ocupa ate hOJe e 
tornando·a um dos prinCIpaiS agentes da 
cnaçao da AssoClaçao BraSileira de EditO' 
ras Umversltárlas . • 
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o ROMANCE DA TORTURA 
• MemÓrias do cárcere. Sim senhor Não asde Gracllwno . claro: 
as memórias de Salim Miguel, que. depOIS de passear pelos ro­
mances e críticas literárias . tirou do seu baú de lembranças o 
diáriO que escreveu nos 48 dias passados na cadela , em Florianó­
polis . durante a ditadura de 64 . PrmJclfo de Ahfll. Narrativas da 
Cadela . déCimo segundo livro de Salim. conta o que ele viveu. 
Junto com outros 60 presos pollticos . num aloJameno da Polícia 
\1,IItar Graclltano aplaudiria 

CHOPIN 
NOS 

DEDOS 
• Se n:\o é Cho­
pln em pessoa. al­
guma cOI<a dele 
e ,t á \ "lIando o 
R,o O c,clo Cho­
pIO trou\e grande, 
nome, cJ~t mU\lca 
ao Ce n tro C ul­
tura l Banco do 
Bra<11. e a plan"ta 
Lilian Barrett o. 
um a da, pro mo­
t o ra~ do evento . 
tocou ao lado do 
\' lO lonce ll ~ta ru"-'o 
V ull T ur o vs k) . 
I.IUC cono,lderou o 
CIcio ·' um prc,cn tc 
d.t pl.lnI \ta pa ra o 
cumpo\ltor 

l8 M .. tJt MAIO lJl •• 1 

a. 
= I-

A RESSURREiÇÃO NO PÓDIO 
• Ninguém estranhou quando Nélson Pereira dos Santos conquistou a Mar­
garida de Prata 94. prêmio máximo do cinema .nacional. com A Terceira 
Mllrgem do Rio. E todo mundo achou natural. também. que Marcelo Taranto 
ganhasse o mesmo prêmio na categoriã curta-metragem. com Ressurreição, 
poiS desde seu primeiro curta, Circo das lIu<ôes. ele já mostrava <eu talento. 
tanto que participou do Festival de San Sebashan. Espanha . O curta. espécie de 
parábola sobre a história recente do Brasil , "é uma homenagem a todos os 
hrasllelros . vítimas da violência e do descaso". dIZ Marcelo. 

QUE 
L K 
MA 

LOUCO 
• N:io é só devido a 
dietas que l1lult a~ ma­
nequins ficam tão ma­
grinhas . Para manter 
as gordurinhas a d,­
tãnc,a . elas são obri­
gadas a tom ar aquelas 
co,<as que o Pablo Es­
cohar exportava par~ 
os Estados Umdos E 
o que denunc," Andie 
McOowe ll . q ue fo, 
modelo a nte, de se 
to rn ar e ~trela e diZ 

que chcIf.1va a COI1 -

tragosto . Andle está 
de novo nas tel as. 
com Ou atro Cas ,, ­
mcnCO\ c um Funeral 
Sem chct(o nenhum 
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FUNDAÇAO CA T ARIN EN SE D E CULTURA I NUMERO 69 I 2009 

"Meu estIlo e a falta de dJnhelro" 
Michel Ocelot 

"Nenhum artista maIs precisa sair 
de sua terra para ser notado" 
Paulo Herkenhoff 

"Meu aprendizado se fez com a 
vida e os livros, com gente de 
osso e gente de papel" 
Salim Miguel 
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Imortalidade, ainda que momentânea 
ESCRITOR DE BIGUAÇU "Eu DO LíBANO, SALIM MIGUEL RECEBE NO RIO O PRÊMIO 
MACHADO DE ASSIS , A MAIOR DISTINÇÃO DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 

"Cultuar a nossa língua e a nossa 

~ratura, que maIs quer a nossa Aca­

demia?", diz o escritor alagoano Lêdo 

l'4ID na cerlmôma de entrega do prêmIO 

do de ASSIS 2009, em 23 de julho, 

noI112 anos da Academia fundada pelo 

autGr de "Memónas Póstumas de Brás 

Cubas", o mesmo Bruxo do Cosme Velho 

que contempla, em estátua, o adro da 

malSdlebre instItUIção literária brasIleI­

ra. O salão verde-água do Petlt Tnanon 

é pequeno para a multIdão que, trajada 

com o r1tor da cIrcunstâncIa , aguarda 

O lIIII60r pr.,mado da tarde, o escritor 

~uaçuense Sal1m MIguel. 

" tradiÇão remonta a 20 de julho de 

1If7. quando João Maria Machado de As­

• fez a leItura do dISCurso Inaugural da 

Acadelma BrasileIra de Letras, repetindo, 

\.';.~~ :J1eII~O o filósofo e membro da ABL Tar­

Padilha, a tradIçãO da filosofia espe-

I numero 69 I 2009 

culatlva de Platão, que fundou a pnmelra 

Acaderma em 387 a.c. Da "boa convlvên­

da entre os monarqUIstas e os republ1-

canos", nas palavras de Padllha, surgIu a 

entIdade braSIleIra em que "a l1berdade 

de pensar e a norma" conforme escnto 
do critICO Jose Verisslmo em 1895. 

EscolhIdo pela comISsão formada 

pelos acadêmIcos Marcos V1llaça , Nel1da 

Plnon, Lêdo Ivo, Alberto da Costa e SIlva e 

Moacyr Scl1ar, o jornal1sta "catarinense" 

e autor do romance memorial1sta "Nur na 

escundão" recebeu - pelo conjunto da 

obra a distinção máxIma da ABL, o Ma­

chado de Assis, com prêmIO no valor de RS 

100 mIl, homenageado ao lado de nomes 

noto como Silvlano SantIago. critICO e 

romancIsta, e paulo Bezerra, o tradutor 

da obra-pnma dostOlevsl<1ana. "Cnme e 

castilO". Cícero Sandrom, o presIdente 

da ABL, fez coro a Arnaldo NISI<1er, Munlo 

Melo FIlho e Carlos HeItor Cony, os "jor­

nahstas que se alegram com a companhIa 

do jornal1sta Sal1m MIguel". 

Mas foram de Ivo as palavras maIs 

calorosas: "por ele ser ImIgrante l1ba­

nês, o nosso estatuto não o permIte 

assentar-se na AcademIa", uma clausula 

petrea que l1mlta a honrana aos braSI­

leIros natos. Salim na ABL? "Cabe pon ­

derar que o Brasil tornou-se um grande 

pais de ImIgrantes" e a Imortal1dade, no 

dIscurso de Lêdo, não pode se confinar 

"ao estreIto cnténo da naclonal1dade" 

·0 ter naSCIdo no Líbano um dIa nao 

sera ImpedImento para um escritor bra­

SIleIro" ocupar um lugar catIvo na "casa 

de Machado e Eucl1des da Cunha." 

Vindo "da prOVlnCla, da CIdade que 

ostenta o nome de taCIturno caudIlho 

alagoano, Flonano PeIxoto", dIZ o orador, 

o escntor do Grupo Sul compõe "perso-

nagens hmpldos, com conhecImento da 

VIda e dos homens, experiênCIa pessoal 

conSIStente e o ininterrupto apnmora­

mento" Segundo Lêdo Ivo, a escnta de 

Sal1m M'guel e uma "l1ção de romance". 

Aplausos, os outros prêmIOS entre­

gues, e Sal1m atravessou o salão do Pe­

tlt Tnanon, devagar, quase cego, mas 

ainda VIvaz, para ocupar o pulp,to da 

AcademIa. Fala da infânCIa, de l1vrelros, 

de curandeirOS e dos companheirOS do 

CIrculo de Arte Moderna, dIZ da VIda no 

RIO sob o regIme m,l1tar, da velhICe, da 

memona, traz de novo a VIda Yose e Ta­

mina. Mas quem fala não e Sal1m. Len­

do·lhe tenuemente o dISCUrsO, e a auto· 

ra de "Manhã" e de "Vozes veladas", a 

mulher, Eglê Malhelros, quem da voz à 
'voz submersa' de Sal1m MIguel. 

Os dOIS, a dOIS . O momento de 

ImortaIs. ~ 
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Fala de Salim Miguel no Petit Trianon da Academia Brasileira de Letras 
"Receber o PrêmIo Machado de As· 

SIS na casa de Machado de Assis creIo 

ser consequênCla de meu trato com a 

palavra há quase 80 anos. Sempre tIVe 

como oficIo ler e escrever. Esta honra· 

ria que me é conferida pelos acadêmi· 

cos torna·me orgulhoso companheiro 

de Paulo Rónal, Sábato Magaldl, Fausto 

Cunha, Antônio CândIdo, Carlos HeItor 

Cony, J.J. VeIga , Joel Silveira, Fernan· 

do Sablno, Antômo Torres, Ferreira 

Gullar, Roberto CavalcantI de Albu· 

querque, Autran Dourado, entre tan· 

tos outros de Igual ménto, e reforça 

minha dispoSIção de continuar traba· 

lhando maIs e melhor. ~ também uma 

grande satisfação ver nesta nOIte lau· 

reados valores como Sllvlano SantIago 

(romance), Demse Emmer (poeSIa), 

FrancISCo CIro Fernandes (literatura 

Infanto'juvenil), Paulo Bezerra (tra· 

dução), Maurício Gomes de AlmeIda 

(ensaIO), Gisele Sanglard (hIstÓria) e 

Rafael Conde (cinema). 

Tomado pela emoção, recupero mio 

nha infânCIa. Estou chegando aos nove 

anos, completeI tardIamente o pnmel' 

ro ano do primáriO no grupo escolar de 

Blguaçu, já consigo unir os mIúdos slg' 

nos mágicos que me fascinam, e não 

depenilo só de minha Imaginação e 

inventivldade para recriar os InClden· 

tes do d,a·a·d,a. Posso rabIscá· los no 

papel, prenúncio do jornalista e do fico 

clOnista. A fome de leItura me faz sair 

em busca de velhos JornaIs e reVIstas, 

almanaques e até bulas de remédIO, 

nas casas de viZinhos e parentes. 

Em um desses almanaques 11 pela 

primeira vez o nome de um escritor, 

exatamente Machado de ASSIS, no 

soneto "À Carolina", do qual minha 

memória preserva até hoje o primeI' 

ro quarteto. Logo me deparei com o 

poema "litania dos Pobres", de Cruz 

e Sousa, do qual seI de cor também 

os primeiros versos . DOIS escritores 

vindos das camadas mais pobres da 

população e que releIO e redescubro 

até hOje. Ainda do Bruxo do Cosme 

Velho encontrei em Blguaçu (1936), 

na "Seleta" (ou "Selecta", como se 
escrevia e pronuncIava então) um 

"apólogo", o dIálogo entre a agulha e 

a linha, tão ou mais atual hoje do que 

quando foi escrito. 

Nós somos basicamente o que a 

Infância e a adolescênCIa nos fez e 

eu sou um líbano·blguaçuense, filho 

da perdida Kfarsourun, no Líbano, e 

da real e mítica Biguaçu, microcosmo 

que reflete o macrocosmo. As crianças 

podem ser por Igual extremamente so­

lidânas e extremamente cruéis e ISSO 

me marcou para sempre. Ao mesmo 

tempo em que os camaradlnhas me 

apoiavam, quando tIVe malária, me fa· 

ziam sofrer por meu falar arrevesado, 

mIsto de português com árabe e ale· 

mão, pelo estranho nome, por me cha­

marem de turco e por gostar de livros, 

o que provocava risadas escarninhas e 

por vezes um sussurrado "marica". 
Minha insaciável fome de leItura 

só foi mItIgada ao ler em voz alta um 

pouco de tudo para o livreiro, poeta, 

cego João Mendes. Eu era ouvinte 

atento dos poemas de sua lavra, po. 

rém jamais tIve coragem de lhe falar 

de meus rabISCOS. 

Devo mUIto também ao preto velho 

TI Adão, beirando os cem anos, curan· 

delro, esperto em plantas medicinais 

e Inesgotável contador de causos, fre· 

guês da vendlnha de meu pai em BI· 

guaçu; ele costumava repetir uma fra· 

se paradlgmática: "SeIo que seI, seI o 

que não sei, e o que não seI é mais do 

que aquilo que seI." 

Tive uma escolarização fragmenta· 

da, só até o clássICO. Meu aprendIzado 

mesmo nome. A gente aprende a fazer 

fazendo; atuamos em vários campos: 

edItora, teatro, artes plásticas, mú' 

slca, clneclube, ciclos de palestras e 

realizamos o pnmelro fUme longa·me­

tragem de Santa Catarina ["O preço da 

Ilusão", 1958). 

Preso durante o golpe de 1964, 

nossas VIdas sofreram uma reViravol­

ta brusca, fui obrigado a me transfe­

m para o RIO, e de inícIO enfrenta­

mos tempos mUIto duros; aos poucos 

nos eqUIlibramos. Trabalhando para 

uma empresa jornalística, viaJeI por 

todo o Brasil, podendo constatar as 

dIscrepâncias entre os poucos que 

têm maIs do que tudo e a grande 

maIoria que não tem quase nada, re· 

forçando minha inconformIdade com 

as injustIças e as desIgualdades de 

um país potencialmente de riqueza 

IncomensuráveL Outra experiênCIa 

que me marcaria fOI a aventura da 

revIsta " FICÇão", da qual fUI um dos 

edItores, e que além do convívio ai-

Devo mUIto a mUIta gente, em 

várias fases da minha vida, vou re· 

suml ·las em uma única pessoa: Eglê 

[Malhelros), companheira há mais 

de sessenta anos, com uma visão de 

mundo e dos problemas SOCIais bem 

mais abrangente que a minha: sem 

ela eu não seria quem sou. 

ReItero meus agradeCImentos aos 

que me proporcionaram este ines· 

quecível momento e a amIgos e pa· 

rentes que aqUI se encontram. À ml' 

nha filha , filhos, noras, netas e netos, 

o meu carinho. 

Ao conclUir, quero confidenciar que 

vejo, ali ao fundo, um casal de mãos 

dadas, ela está dizendo: "Yose (quan­

do feliz ou preocupada, ela não con­

seguIa chamá-lo de Yussef, ou José), 

Yose, não é que o nosso menino con­

seguiu?" E ele: "Tamina, mulher (era 

assim que a tratava), eu não te dISse? 

Se persIstir conseguirá." 

PersIsti. Maktub. MUIto obnga­

do.". 

"Quando nos dispomos a escrever, estamos sozinhos; aos 

poucos nossa solidão vai se povoando, seja com gentes de 

carne e osso, seja com gentes de papel; também o ler é um 

ato solitário, que vai sendo povoado por essas mesmas gentes, 

com a diferença de que o leitor pode, mais que aceitar o 

que lhe é entregue, mexer, modificar, cortar, acrescentar." 
se fez com a vida e os livros, com gen­

te de carne e osso e gente de papel. 

A guerra (1939·45r fez com que meus 

paIS, sem nenhuma vocação para o 

comércio, mas precisando dele para 

viver, fossem tentar melhor sorte em 

Florianópolis. Desde logo, uma gran­

de descoberta: a Biblioteca Pública 

do Estado, uma das três mais antigas 

do Brasil; um certo faro para o que é 

válido permitiu que eu seleCIonasse 

minhas leIturas, não demora estava 

colaborando em JornaIs da terra. Na 

ficção, sou lento para concluir um tex­

to, reescrevo e reescrevo, rasgo malS 
do que publico, porém devo muito ao 

jornalista, que precIsa ser ágIl, atento 

aos fatos, saber recolher o máXImo e 

reduzir ao essenciaL 

Em 1946, jovens passaram a se 

reunir na capItal, dIscutIndo livros e 

aquele famoso "lê o meu que eu leio o 

teu". Era pouco. InsatIsfeItos, queriam 

provocar a bela e adormecIda flOria, 

nópolls, e resolveram, a exemplo de 

JOVens de várias partes do país e do 

mundo, criar um mOVImento, o Círcu­

lo de Arte Moderna, depoIS conhecIdo 

como "Grupo Sul" ~ à revista de 

ta mente estImulante, ajudou a dIvul­

gar centenas de escritores de todas 

as regIões e até do exterior. 

Quase não crelO, ou nem erelO em 

Inspiração, contudo acredito e mUIto 

em vocação, talento, persistência. AI· 

guma vocação todos temos, talento é 

preciso CUIdar e preservar e aí entra a 

perSIStênCIa. 

Minha literatura é marcada pela 

velhIce e pela morte, pelo tempo e 

pela memória. Os temas com que o 

escritor trabalha são poucos e os mes· 

mos desde o inícIO dos tempos. A ma· 

nelra de abordá·los é o que IdentIfica 

um criador. No meu caso, não sou eu 

que saio em busca de situações, de 

personagens: eles é que me atropelam 

e pedem que trabalhemos juntos. Às 

vezes dá certo, se não dá, peço·lhes 

desculpas, que procurem alguém com 

o qual estejam maIs afinados. 

Mesmo que a literatura SOZinha 

não melhore esse mundo complexo, 

Injusto, deSIgual em que VIvemos, 

um livro pode mexer com a cabeça 

das pessôas. Cabe ao escritor provo­

car e deIxar um retrato de seu melo 

e sua época. 
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el realismo soc:ial 
en la última obra 
de salim miguel 

CON la publicación de " Rede", título sintético 
de una erlen58 novela de vasta acción social. 

Salim Miguel apártase dei camino de recorte psi­
cológico truado en SlU dos libros anteriores: 
"Velhice e outro5 contos" y "Algun. Gentelt

, para 
iniciar una Dueva aventura literaria. En este últi­
mo libro el autor toma una posición definida ai 
abandonar el tema analítico de sus producciones 
lanzadas a la publicidad coo anterioridad, para 
eneauzar en la tradición novelística de los gran­
des escrito .... brasilenos. 

Salim Miguel debatíase en la encrucijada de 
dos camiDOS, vacilaba entre dos temas tituarios 
(el que tendía a una visi6n fanta§R1ag6rica, y el 
realista) no obstante existir en él una conciencia 
de clase y una concepción humanitaria Y .!JOCio­
lócica ya lormadas. EI primero de eUo. es inru­
recto, pero está hondamente impregnado en el 
autor como oonseeuencia de lectura de Dostoiev­
ski, Poe Y !IObre todo de 5U compatriota Graci­
Uano Ramos, de quien sigue siendo fervoroso 
admirador; el segundo es rn.IÍ5 consecuente, direc­
to, y básase en la vida cotidiana, Uena de sacri­
fícios y miserias deI hombre eallejero y de 5US 
anhelos colectivos. 

Sio embargo, notábase ya en los euentos y 
cr6nicas noveladas de 5US dos primer05 li bros, 
aunque veladamente, una tendencill hacia lo real, 
lo objetivo. 

Pera lo psicológico poseía una preponderancia 
iIObre aquél. EJ autor basába.se. más en lo psiqui-
00 que en la realidad descarradora de la vida 
coled.iva, para traer a flote llU personajea. Pero 

por ANTONIO SIMOES (Jr.) 

ahora lo exeesivamente analítico va decreciendo 
paulatinamente hacia lo real, fundiéndose ambas 
tendeneia5 en un eje propulsor dei universo nove­
U tico de HRede". Esta quiere decir que las dOA 
teodeneias que siempre ofrecen la misma equi­
distancia en relación ai quehacet' literario de Sa­
lim Miguel. contradictoria5 U opuestas 5610 en 
apariencia, se van transrormando en un todo. 
dejando por lo tanto, de ser ~eros elem~t05 
de retazos inorgá.rUcos, antagómcos, para smte­
tizar la conjugacÂón de do& fases de la realidad, 
quizás la de dos mundos aparentemente distintos, 
pero que cn verdad no lo sono 

Claro que el social acaba de prevalecer con 
toda su objetividad sobre la8 especuJaciones de 
orden psicológico, en las páginas d,e "Red,e". Es 
esta una extensa novela que eoIcea corajudamen~ 
te el drama adual de un puehlo de pelCadores. 
Con 5U pubUcación , Salim Miguel emprende una 
nueva aventura !iteraria, ahinc,ndo más prorun­
damente los !pies en la ticrra, para describir la 
vida miserable y degradante de una pohlación 
que despierta para luchar contra el oscurantismo, 
la rutina y la explotadón d ei hombre por lU 

semejante. La acción d e la novela desarróllase 
en la villa de Ganchos, conglomerado de pesca­
dores perdido en los confines de Santa Catalina, 
ignorado y abandonado a su suerte por 105 cober~ 
nantes demagógicos que 5ólo se acuerdan dei 
pueblo y le alaban cn día de eleçciones. En sus 
compactas trescientas páginas se reneja un dra­
ma horripilante y denso que rebasapor 5U inten­
sidad humana, el fabricado por la rantasia de 105 
cronistas de lo pintoresco, de las medias tintas. 
Trátase nada menos que .. dei hambre, nagelo 
tan caracteristico de algunas r egiones brasilenas 
donde el hombre vive muy por abajo de su 
condición zoológica. 

Salim Miguel no tergiversa la realidad ni hacC!! 
concesiones de orden sociológico que puedan li~ 
mitar su descripc.ión realista. Pero a veces, 9uizás 
por la falta de pericia que suei e existir en quien 
maneja tan magna materia por vez primera, DO 
haUa la manera más reliz de armonizar el estilo 
literario con tan vasto arsenal de emociones hu­
manas y luchas sociales. dóndonos en consec.ueD­
cia, algunas páginas nojos. que aunque intentan 
expresar una tónica anecdotaria ai margen dei 
bHo conduclor, como un complemento indirecto, 
no lo consiguen. Pese a esta.! pequenas deficien~ 
das que e1 autor tendrá en cuenta, estamos segu­
ros, en sus futuras novelas. Ia obra está en lineas 
generales, bien realizada, y logra SU! propósitol, 
que sen denunciar el hecho miserable que apre­
núa a los pescadores de una de las regiones más 
huérfanas de Brasi l. 

La trama novelística está dada con pro[undi­
dad dentro de las debidas proporciones. Víctimas 
dei progreso que en la cstruclura social y econô­
mica de regiones semHeudales. sólo be.nericla a 
las clases pudientes, 105 pequenos propietarios de 
la indu5tria dei pescado, que ven peligrar SO.5 

intere.ses de cla5e, sin tener en cuenta los per­
juicios que ocasionan a sus asalariados, 101 sim­
ples pescadores. se unen para hacer frente al 
enemigo foráneo . 

Pero 109 de abajo, los dei último escalón sociaJ, 
también reaccionan. Entonces surge el divisor 
común de variadu y enconadas luchas, que como 
la pleamar, suben o bajan de grado. 

uRede" es una documental donde la vida pal­
pita, donde la iragedia y el hambre no 50n fictí­
cios. Todo &lU es reaJidad, aeción, suenos y e.pe­
ranzas plaU5ibles, un pedazo dei Brasil, un Ir",­
mento de esta América cnajenada. 

-81 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL


	noticias revistas.pdf
	00001
	00002
	00003
	00004
	00005
	00006
	00007
	00008
	00009
	00010
	00011
	00012
	00013
	00014
	00015
	00016
	00017
	00018
	00019
	00020
	00021
	00022
	00023
	00024
	00025
	00026
	00027
	00028
	00033
	00034
	00035
	00036
	00037
	00038
	00040
	00041
	00042
	00043
	00044
	00045
	00046
	00047
	00048

	rede.pdf
	00001
	00002




